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,Com enorme entusiasmo, que repercute o estado de exal- '

t
_

t' íótí a. b
., A princesa Isabel nasceu- a .

Normando Camargo da Silva ' açao pa no. ica o povo rasilelr� �a epoca present�, reali- 29 de julho de 1846 na Quinta
-' ..

,
. ;� zaram-se brilhantes e solenes festívídades, nesta capital, co-

Florianópolis acordou. memorativas da tradícíonal "Semana de Caxias" em que se da Bôa Vista, no Rio de Ja-

Rompem os primeiros clarões da aurora. Os gatos cantam rende culto ao soldado máximo da Pátria. "

. neiro. ,,'

em desafio. Os pássaros ensaiam seus cantes. Entre várias solenidades figuraram a da 'condecoração do Filha de D. Pedro II e de D;

As ruas estão taciturnas; poucos-são os caminhantes, ope- generat de Brigada Mário Travasses a quem o govêrno da Re- Teresa Cristina, imperadores

rários, vendedores ambulantes, criados, carroceíros. . . pública conferiu a medalha do.mérito militar. O programa do do Brasil. Estudou com os me-

Poucas janelas Ie portas abertas. Dia do Soldado desenrolou-se em parte no quartel do 14° B. C., lhores :

protessores, existentes

Os que trabalham acordam, com as caras estonteadas de onde as festividades tiveram início às 9 horas com a presença
no Brasil, naquela época, e

sono, lastímam centra o.destíno triste que os faz levantar, fa- dos srs. Interventor Udo Deeke, dr.r Ylmar Corrêa e várias ou-
outros" vindos do estrangeiro. ..

zem a sua higiene, tomam sua chícara de. caté 'e atiram-se no tras autoridades.'
.

Com a 'morte de seus dois ir­

primeiro .ôníbus.
.

À' noite às 19,30 horas' o sr. Interventor Federal ofereceu mãos, 'tornou-se a Princesa

No mercado já; é grande a quantidade de creaturas: umas um íntimo jantar em Palácio aos ilustres visitantes, e às altas Isabel, herdeira do trono' do

a comprar, outras a vender; estas a disputar sôbre o preço das patentes do Exército Nacional. Brasil, Aos, 18 anos, casou-se

mercadorias; aquelas, a examiná-las minuciosamente, enfim com o Conde D'Eu, neto do rei

um alvoroço geral. .
. F S·

,. .
da França. A princesa foi re-

No ponto de ônibus da-Praça 15 de Novembro eno do largo ] ogo J imbóllco A Alegria, gente do Brasil por três vezes.

da Alfândega, na rua Felipe Schmidt e Conselheiro Mafra, Assumiu, pela primeira vez, a\
Chegou a esta capital, no· día, 27 Alegria nada rnais é que o aflo- A.

d t
O movimento recomeça. o archote do "Fogo Simbólico". ramento ao semblante de um bem regenera, quan O con ava 25

O núcleo deslumbrante do sol, pouco a pouco se vai so- estar Interion
'

anos incompletos. Durante a

bresaíndo no espaço, até mostrar-sé com.pletarnente.
A grande maratona civíco-espor- Muitas vezes, vemos uma pessoa sua estada na regência, fez

- Uva que êste ano' se efetua, em t 1

O.s ônibus vêm despejando gente. São escolares, comer-
mos rar-se ategre, quando, na rea- grandes melhoramentos; san-

homenagem à memória do grande lídade, algum mal físico ou moral l i.i I
.

determí
cíantes, operários etc. Gente que levanta cedo. Gente que vem cidadão do mundo, que foi Fran- Ire. corroi as entranhas.

cionou eIS, e rmmou o

para a luta. klin Delano Roosevelt, e se deno- Verificamos casos como êste nos prolongamento da Estrada de ,l

ônibus que vem e ônibus que voltam. mim1 "Corr'ida da Paz", está em- circos, onde o palhaço, muitas ve- Ferro D. Pedro 'II, hoje, Cen-
polgando os meios esportivos e as h tíd tri t t f t 1 d B il

..

Avulta
..

0 movimento, ativa-se .a. colm..
eia �as casas comer- altas esferas admínístratívas, que

zes, ana 1 o e rrs e, em que azer
.

ra 9', ras.
·

1
-

t 1 t
- mil garatímonhas, para que a as· Em 1876 D I b I lt

CI;:tIS, que evan am sono en as. Inícta a mvasao dos emprega- lhe têm dado o seu irrestrito apôio. sístêncía Inconsciente de suas trís-
' . sa e vo ava

dos. Contentes, saudáveis, p"rincipiam o trab.aího,
.

"o '. '1 tivo; tesas, ria .a maís na-o ooder. :pela segunda vez, para assu-
,

. .

.

.

.

".' :'. S ,CH'CU os espor IVOS,.e as au- lo'". A'

. C?S autOIU.?veiS se e.stend�m em fílas, �ao redor do JardIm toridades, de..bossa capital, prepa-
Um trabalho f.eito com alegria, �l1lr ,a regenera �Q Império.

pllvelra ��lo, a espera de p�s.gagelro:. -,
'. "1 ra,r� magnífica recepção ao Fogo p�r mai01: que s�ja, sempre acaba� Al esteve ate 1877, e neste .

.

.'

No cais '!9 Porto., ' os guindastes q�mc�a� e ronc�m, q,u,a- t 51mboh\co...t- :

!'. ","" • ,���� t.t�%�)b�����n,u��A<?:��·�f��d� curto período;' próvídencíou à ',
Sl sem sossego.

_ '.' _ .' '.'.... A festívídade decorreu, óentro] esprrito combalído, eíe "nos parece Instrução Públíca.: criando Es�

�s .ruas c�nt�1S estão
eí
cheias de ]2es:oas, príncípalmente, d� Ul�l !=lmbi�lilLe ([2. grande exa-lta-I enfadonho ,e longo. i.

celas Normais, e também pro-
a. �llpe schmídt, Conselh�Iro Mafra/TraJano e a Praça>15 de çao ClVlca.· •

'. .
_

' " D:;v�mos, sempre,. most:�·,�os vid.encidu, a "reconstituição d,o
Novembro

. ,,' •�..' ,'. p..._,
o> ..... alegd:�q, ·salvo �e as ClrcunSLanClas Colégio Nav,?l. Logo �pós um

•
.

.,.. �
,',

'

"
'.

.

Falou nji;sta,
.

ocas�fí.o, o' iIystí-t' não e ;'\:>'e$.litam. .' .

,

Longe, nas oflCm.as 0Jlve-i:>e o baruLho do .m�� na 1)1- advogadq .Jose,Boabatd, que com. Quí.1lldo estamos al�r:es, a vida ano,.a Prmcesa assu1!ua. pela -;'

gorna. '

� "

..

_.,

.

'
palavras de exa�tação, saudou êste var<:("'nös é um, mar ,.de rosaSj e,

terceIra vez a regenpla do

Os a.lunos do Institutb qe Educação e de outros estabelO- lla_lQro�o aí·.cho�é, "iJIué COrFe nas, <:[Ltand0 (riste-, vivemos, o;mundo Brasil.. -

. � . .' .

cimentos de.f€nsino pas_am apl-essados sadios "'-sta debaixo rr;aos d,e ,\7a;!f)r?��:atletas ...f1e�e p ...p<;t�eéJ�!10S tãp enfadollho e vazio, Como possuia um, cor�ão,� ,

. ,

.

...

' " ,.t"":". tumul0 G� Roo�evelt em. IjydE. qU'é,�elllól:f vio!la:tad�, iit.té�r:er. h", A,' 't· . � "', .." �
,
do braço, �m!5mdo-se a�s selfs �studos� .

' Parck, ate o R10 Grande lIa sUl"l' otnt.undqi sem'. alegrmW'.hãtré' ,�Il�O,��J.� l�f!.a Id�j:tboll�"l�:"
Os calx�Iros apregoa:ry. a ImportancIa dos calçados, dos pe�'corren?� deste 'modo, ,quasi to·, mundo 'e sim- wn túmulo.

- nIstas; ISto é, 3í:ue-ri��à:r ���,
crepes, dos brins, das casemiras, das sedas. ..'

da a Amenca. '

, Goya _pobre negro da �scravldao, a

No café Rio Branco, Nacional e vários outros em que se prince� assinou'uma lei, a 13

agrupa todo o elemento masculino de Florianópo!is, estão sen- balham nOl) Bancos, nas lojas, nas livrarias, nos, escri�ó-
de MaIO de 1888, que declara-

,tados, em redor das mesas os empregados do comér:cio, dos e:o:- rios, nos armazens, etc.
va extinta a escravidão no

critórios, dos bancos, tomando a saborosa bebida. ,Alguns alegr,es, o�tros com uma contrariedade, mas que
Brasil. Esta lei contava, ape-

Os jornaleiros fazem os pregões dos dois, matutinos. ao chegar a casa,' tera de desmanchar com as brincadeiras nas, dois artigos, que eram os

- "A 'áazeta�', o "Estado". Desastl'e de àviação! A mu- do caçula. , .' seguintes:
lher que matou o marido!

'

, O floria�opolitano ,corre, lígeiro., para não perder o,ônibus, 1) É declarada extinta a

"
No lar, a mulher fazendo um bom jantar, O pirialho to- de vez que sao escasso.3 ...para a massa humana a -estas horas

eseravidão no B.rasil.
cando seu tambor, a melindrosa lendo romances e ouvindo no- e leva as espetadas encomendas da fa,mília: o càrretel' de li� 2) Revogadas as disposi-
velas de rádio, sentada na mais confortável cadeira pl'eguiL �ha, para 'a mulher, um saco de . balas para o caçula e os

ções em eontrário. .

çosa.. '
" oculos da sogra. Chegando ao lar, toma o precioso café quen-

Por ,êste tão nobre gesto, It

A rádio Guarujá com seu porta-voz situado na rua :f!'eli- tinha, com bolinhos feitos por Sl.la boa espösa.· Princes� Isabel, foi cognomina-
pe Schmidt e Praça Quinze, transmite programas de músicas

.

Qué fará após? Irá ao cInema? Ou depois de passar as
da "a Redentora!'.

alegres e tristes. VIstas nas notícias dos jornais, h'á, para cama, cansado das Logo um' ano 'após a êste
Ouvem-se dOJ;e badaladas, os ponteiros da Catedral' en- lutas do dia? grande feito, quando era Pro-

contraIh-se, meio dia! É hora de todos ,se dispersarem rumo A cidade é vestida de tteva e luz.' clamada a Rep,ública, em 15 de

aos seus lare�.
, . , .

.

Na porta dos cinemas o povo_ se aglomera. Os cartazes Nove�bro .de 1�89; a faII}íUa
. Nos p�mtos, ha mUlta gent� esperando os om�u�. No la�:- ��amam atenção. O Ritz o, Odeop, o Roxy, o Imperial, exibem Impe�Ial fOI bamda do prus, e

go da, Alfand�ga, p.a Praça Qumze, defron�e .do Mlra ..Ma;', otImos filmes, anunciados em cartazes sugestivos. I
a ,Prmces� IS3:bel, retlr9u-se

por toda parte, veem-se pretendentes aos ombus dos subur- I Tudo se aviva e faz recordar. para o estla�gelro, .
falecend<?

bio�. •. Já as mais lindas mulheres da capital fazem o seu
32 anos apos a Proclamação�

tIns esperam o '"Circular"; outros o de "Saco dos Limões" "footing" diário. '�m 1921, com 75 anos de'
o "Agronômjca", o ·"Trindade". .'

Com seus passos elegantes �e encaminham de um lado a
Idade.

. .
.

São zonas da ·cidade.' outro da rua Felipe Schimidt; seus sorrisos são como flores, ,A. Prmcesa Isabel, fOI! �em
'_ Outr?s esperam o do "Estreito", "Biguaçú", "Coqueiros", que se desabrocham, .num J·ardim. .

dUVIda, uma g!ande brasllell'a,
"Bao J.ose", "Palhoça". e semp I b dVoiles, sedas, crtepes destacam-se no turbilhão de morenas r� ser� .

em ra a por
São zonas do continente. e l?iras, de mocinhas puramente belas, que, às nove horas da

todo bom brasllelI'o, 'por ter e:x:-

Chegando aos lares, jantam, fazem sua sésta e voltam tllO- nOIte, se espalham rumo às suas casas. .
purgado do Brasil, aquela

vamente para o trabalho.
I Os rapazes mal educados dizem-lhes, suas gracinhas. mancha, .que era a esçravidão,

Sob ,a frondosa e gigantesca figueira, situada no jardim
" Também. não d�ixa de estar presente nestas horas o tra- q!le consI�e�ava o negro, um

Oliveira Belo, sentadas em modernos ban�os: estão creaturas, dlClOnal canInha dß pipoca. As confeitarias estão cheias de
ser ,sem direItos e sem deveres,

lendo revistas, jornais do dia... falando sôbre o "foot-baU" e a gent�. J' . ,', enflI�, um sêr escravo da hu-

politica. � Os cafés e, os_ reustarantes estão repletos de visitantes mamda�e.
Há movimento nas casas da 'cidade: a casa Três Irmãos eter.nosj ,q�e ali vao falar de "fqot-ball" ° esporte favorito do .

E, hOle, faz 100 an.os, que
A �oberana, a Livraria Moderna, Central, a Confeitaria Chi� ��l'lanapolltano, das notícias atraentes dos jornais e de po-

nasceu a �ed�ntora aq?�la
qumho, A Cap'ital e outras estão repletas. htIca. '

,

' que, na· RegenCla do Imperlo,
· N<?vameBt ouvem·ise os pregões doS jornajlei,ros, é o

A •

Os apItos e ruidos dos motores dos automóveis e dos so�be, sempre, .co� honra,
úmco Jornal v pertino. Diário da Tarde! A falta de trigo! ombus se entre�eam, se confundem, na noite silenciosa e gUla� o POVQ brasileIro, para o

Violento discurso na Câmara contra o Govêrno'! triste.
- cammho do bem. '

..

Aos poucos! o sol vai desaparecendo 'no' h�'izonte. A cidade de Florianópolis dorme cedo. Às onze horas são """E, pois estudantes catarinen-
Enfim anoItece. Florianópolis acende. os seus escassos r'ª;ros os. transeuntes. Ela aguarda melancólica,. a }:nanhã que

�, ....s, devemos sempre prestar as

an��cios luminoso!'. �<;>do em cores berrantes. Casa Hoepclç:e, �1a de VIr, quando novamente a imensa massa, terá de voltar noss�s h_omenagens, e a nossa

O{l�na Ford, Cafe RIO Branco, Casa Cardoso. . . ao tralrlalho, nos bancos, nos escritórios, nas lojas, etc.
' a?IDlraçao. a. esta grande e he-

Florianópolis é linda ao anoitecer. Às seis horas da tarde Enfim mais uma folhinha que no�.di.a, seguinte cairá do. _rOIca
brasI1eEa.

a cidade assiste ao drama diário: a volta ao lar, dos que tra�, Cl'G:mo do to:.Ias residências. Ph.-agwú Rosa.

,_ .. ':'_._'

}

,I
•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Que' somos ?

Para onde vamos?

Não só nas gràndes esferas inte­
lectuais" mas, também, entre os
modestos estudantes o seu nome

é, sempre, lembrado e' recordado
pela larga e brilhante projeçao
que teve no Brasil e no estran­
geiro.

O. M. FILHO

o IDEALISTA

Goya'
Al'naldo Cardoso

, ,

Crônica Da Excursão � Levada a
,

Efeito' Pelo Curso Normàl As
Colônias Sant'Ana, e. Sta. Tereza

1

Nós e a- Vida Rui' Barbosa

Uma das questões que preocupa o cérebro: da humanida..

de com maís intensidade, é a que diz respeito à nossa própria
exístêncía. Vulto de inteligência invulgar,

,

( tã )
,

d d t
. talento de nomeada, que se cele-Ela a ques ao nos e a a pelas pergun as que encimam brizou não somente como orador,

O 'presente trabalho.' mas, principalmente, como juris-
Para um estudante, ou mesmo outra pessôa de certa cul- consulto profundo e literato de

tura, não, é uma 'cousa fácil a elas responder. escol, foi Rui Barbosa verdadeiro

P ? t
- , ..

I it M 1 it gênio, de universal reputação eorqu� . pergun araö os amáveis ei ores. as os ei ores cuja' sólida e intensa cultura, aín-
nunca ' tomaram a peito a questão. Experímentem e verão da hoje, os homens mais notáveis
quanto édifícil.' admiram e o imitam.

Tôda a dificuldade se encontra na qualidade de abstrato Todo o Brasil sente, no âmago
das perguntas. do coração, O desaparecimento da- A região que antecede à Colônia, pitoresca e agradável, proporcío-

T 't
.

dar
. . , .. -

f da sí I
queía ímpressionante personallda- na, aos nossos esplrttos .en�astiados da 'cid,ade, sensações de beleza ,een areI a segmr a mmna opmiao raca e snnp es de que, como prosador, sabe domí- b d

- ,

,

- , em estar, m Ispensavels a nossa perfeita Higiente Mental dandoestudante curioso de compreender a questao: "Nos e aVida". nar entusíàstícamente; os que, um duplo valer àquela excursão.
,

'

,

Portanto, não posso dizer que sejam conseqüências precisas lêem suas brilhantes obras. Ao avistarém-se, de longe; aquelas construeões dum amarelo acre

para todos, o que esçrevo., _,

,Não residia, 'allenas, nos seus Ii- ladeada pela verde paisagem; só destonada pelo refletir do Sol na�
D

.

d t 1"
.

t t tõ
vros a sua grandíssima notabilida- águas quasi mansas dos regatos 'não nos parece' acreditar que lá' den-epois es es pre immares, passarei a ra ar as ques oes de, que se revelava, cada vez maís t d 1 d '"

'

t
1'0 aque as pare es, VIvam seres, tão infelizes. O que; de Ionga nospropos as de per si. empolgante e viva, através de seus parece um �astelo ?e f�das, �ransforma:se, na realidade, num, agrupa-,

Que somos? segund» o meu ponto de vista, somos o pro- empolgantes e arrebatadores dis- jnento de seres, CUjas sítuações anormais os impedem de viver a vida
duto de uma reciprocidade e afinídade dos diversos elementos cursos. em comum nas Sociedades Humanas.
,.

f'
, ,

t
. -

terí I
Aos quinze anos, quando con-.

,_ Nessa_ novel organízação, obra benfaseja dum governante .de largaqunmcos e IS1COS, que en ram .na nossa composiçao ma ena. cluia? curso de humanidades, já visao, ,estao, para tíns ?e tratamento e devida localização, indivíduos,Estes elementos coordenam-se, de tal forma, que nos fa- revelava supremacia nas ciências. cujas tacukíades mentais, alteradas ou pouco evoluidas, fizeram deles
çam

_ sen�ir. tudo ��ilo que nos rodeia, ou melhor
I

o �u�do. ' "l�oi o protótipo dos. h,0mens de os, ímoecís, os idiotas, os paranóicos, os débeis mentais e os esquiso:A afínídade e aínda aumentada pelos aspectos pSlqUlCOS 11etl as, o que provou mumeras ve- , tremcos, que, generallzando,. chamaremos psíeopatas..
dados a nós, por aquilo .que denominamos Razão ou Racíoci- zes, : em qualquel: campo el.1(--- qu� Pudemo?, _gréllç�s a atençao e a maneira explícída, C0!n que nos

. - , - . .

? cl!ltryava, a sua assombrosa inteli- tratou o Médico-Diretor, observar os diversos tipos de doentes quen�o. N�o sera a Raz�, o que muitos deno�m.3;m. de Alma . gencia e capaci�ade de ação, foi.marn a heteregênea população da Colônia.' .

DIZem os entendidos, que ,o homem e o unico ser dotado Me,r�ce de nos �rasileiros, que Há os retaroatártos mentais; os que tiveram paralízado o desen-
de Razão; atírmando por outra, que os animais írracíonaís não classífíquemos a. figurá elevada e volvimento cerebral, quebrando ass�l11, a harmonia do progresso, nor­
possuem alma portanto' a mim parece, que à citada "alma" tal�rJ.tosa de, RU,I Barbosa; como malmente, yqral�lo,. d,o físíco _e do intelecto. As idades cronológica e

- d�' -,,' _. t te
' .' ..".

_

estr e.la de pnme�:a grandeza a ex- mental, nesses ll1d!vlduos, nao apresentam relação harmônica, São

naol" p(ahssa a) RazaDo eXIlS en no amml�tl supenodr elo racío pargir sua luz díáfana pelo mundo �ntl'etanto, dentre ,eles, os mais felizes, F'elizes, dentro da'sua etern�na amem. - escu pem os caros ei ores, o es ISe para e pelo espaço, " ínrantíndade e eterno idiotismo a tUdo,.,
longe do assunto. -Vou deixar de cousas que não competem à O seu nome ficou eternamente _Há, também, os vegetais r.u�an�s. Vegetais, sim. Um sêr vivo que
minha pessôa.

' gravado, ?0'D:1 letras de o�r�, .nas nao possl�e qualquer comúmcaç�o" :t:em percepção, do mundo
Poet d' t b' . " 'I' al

pagmas cmtIlantes da hlstOrIa e exterIOr, cego, surdo, mudo, sem as faculdades mentais e as de loco-
.

eInlOSt lZ;r'dam em1, ,ql:le"so��s. tumd amma ra:cl0nt' da,literatura! moção, nií.G é um sêr humano... nem, tampouco, um animal. .. Outrosno �alS a o, grau .

e eva uç�o, resu a� e e �m mOVlmen o I ;Aquem de Rui Barb?sa, vemos há que p'e:�onificaq1 o resultado dos inúmeros dramas da vida. A parpOSItIVa conttnuo e mterno. E claro; pOlS que o homem crésce tres outras g:and.es, fIguras que, �os paran<?Icos, que parecem nunca se aperceber da realidade, cobrin-
de dentro para fóra. no entanto, so, � lltutaral? nas le- a() o� motIVOS que acha;t1l ll�es. ser vergonha, com o manto da ilusão

A
A

te
.

t Ih" d
'

t d
tras e na oratona. Foram elas Ma- mamaca, temos os esqUlsofremcos. Estes se isol;;un e deixam-se ficar

.

' es., ;-��rmen 0te�UV'f!lde or sene e movunen os eno- chad? de Assis, oJaquim Nabuco e em enig�áticos solilóquios, que expõem', talvez, os casos afetivos e
mlnamo� e. lCamen..- _

1 a.
. EyclIdes"qa C_un�a, este com o s�u �moclOnais. que os levaram àquele estado e que constituem, para nós,Aqw val uma defmlçao de VIda: c�lebre Sertoes. ),Iltra!lSpOmveiS segredos, aos quais não Qusamos violar.. ,

É a concretização dos atos psíquicos normais em Inovi- Mas _nenhum c:hegou a superar
." Observamo� ?S doentes e ?S diyer_sos casos de "per si" e, logo após,

mentos sucessivos
a s1;la I�teiectualldade" ou, sequer vI��t�mos o predlO e as s�as Imedlaçoes. Pudemos ver que ó trabalho,

, ',. ., ,eqUlpara-Ia,
.

.
" _

alI, e observado como me�o, <,te tratamento a par da terapêutica médioPodemos, tambem, dIZer que a VIda e o amontoado �de Podemos dIzer, sem. hesltaçao ca. Todos os doenteil, pos,slblhtados, trabalham produzindo algo apesar
,-

cencretl,zações materiais e espirituais organizadas em uma que Rui Barbosa foi, francamente" do seu estado mental.
' ,

determinada ordem inalterável. um sobrenat.ural, um espjrito de

Não -passamos de seres organizados de tal forma que 'cada pl'ofundo e VI'v,O, conhecifnento ,e
. . . .! que soube dommaI', com verdadel-

elemento constitucIOnal que- nos falte, reflita, rmedlatamente, ra veemência, as maiores celebri-
em nossa própria organização externa ou interna. dades de sua época.

Abro aquí um parentesis, para dar uma definição do que Colegas, fazei de Rui Barbosa o

somos, segundo as crenças religiosas: - "O homem é o pro-
nosso Mestre.

duto da Onipotência D.ivina". ,

- .........-----...:.,...------

:, Surgiu das mãos do Creador na forma de um boneco de
barro, onde "Ele" insuflou o "Sopro da Vida". fio,

Uma teória em voga, há séculos passados, afirmava ser o

homem produto do rtovimento de uma molécula de carbono,
à qual outras se juntaram até formar o. organismo humano.

Surge uma pergunta lógica: Quem iniciou tal movimen­
to? Penetremos mais PJofundamente na idéia.

,

O carbono é um elemento químico mineral, portanto apa-
, rentemente nulo de movimentos. Qualqu.er estudante sabe que
um corpo parado, só é movímentado, quando há uma fôrça
estranha, que o iitcite a ir para uma determinada direção. A
expressão parado é .simplesmente r,elativa, póis que não -há
"'parado absoluto", devido, claro ,está, �o movimento rotatório
da terra. Chegamos a um bêcó sem saída. Podemos desautbri­
zar a citada teoria, que é .tão "utópica", quanto o foi a Re-

- pública de Platão. /
'

Trataremos agora da,2a pergunta:
Para onde vamos?
Esta sem ,dúvida é a mais cO:Q1plexa e de difícil' resposta.
Não há dúvida, esta dá dor de cabeça a tôdo aquêle que

se dispuser a estudá-la.
Como fiz com a outra, aquÍ vái a minha opinião sôbre ela.

.

Sabemos por linhas atrás, que o homem é formado 'pêla
afinidade dos elementos componentes de seu organismo.

Para melhor compreender, vamos seguir os passoS de um

citado indivíduo desde o seu aparecimehto' na face da terra.
Chamamos a isto de nascimento ou fim do primeiro processo
evolutivo. :&:sté primeiro processo é, limitado pela concepção
genética até o aparecimento à luz, (nascimento própriamen-
te dito) c0m6 membro da humanidade. Chamamos de X a êste tau, enquanto VIVlamas., Os elementos qJ.límicos que nos cons­

indivíduo. Nasce e começa, logo, a desenvolver suas faculda- tituiram voltaram para onde o haviamos tirado (a terra).
des físicas e psíquicas. Seu organismo a fim 'ele se desenvolver,

'

Um novo parentesis é preciso, para que coloque aquí o
vai retrrando do mundo exterior (superfície e 'interior da ter- pensamento religioso. Segundo êste o corpo vai para a terra

. ra) os elementos necessários ao seu completo des�nvolvimen- e a alma vai para diversos lugares, conforme o dogma religio-
to, mantendo ao ser a Vida. so; tais como: purgatório, inferno, ou, ainda, pode' ficar va-

Chegamos, ).agora, a um ponto,' onde foi alcançado. o de- ,gando no espaço e, por sucessivas incarnações, purificar-se
senvolvimento máximo. A' atividade vai diminuindo. até que (men�epoiçose - reincarnações � espiritismo.
estaciona: a Morte_ -, Mas a nossa questão é Saber: Para onde vamos? A pró-

'Introduzimos o morto na terra, onde seu corpo é trans- pria religião admite que voltamos para a terra "Es pó, e em

formado por minusculos animaizinhos, <que o destroem, ou' pó te hás de tornar".·
melhor o tra�6formam. Aquí, faço lembrar o que disse Lavoi- Talvez mesmo que o homem após sua ,vida não vá para
sier: "Nada se cria, nada se perde, na natu�eza tudo se lugar algum; ficando fazendo parte integrante da constitui.;
transforma".' ção planetária.

O corpo, é destruido pelos seres rp.inusculos que ö decom- t A questão é como disse a princípio muito complexa; é o

põem. Fica apenas o esqueleto; êste passado um certo espaço que aquÍ ,vai escrito não é "dogma de fé", é sim simples opi-,
,daquilo que chamamos tempo, também desaparece, restando, niões de um estudante -curioso de estudar, e, tentar descobrir
apenas; pó. :mste 'P9 ou cinzaI como chama o povo, vai-se imis- as incógnitas, para as perguntas propostas sôbre ",Nós e a

cuindo com a terra,ao redor, acabando por desaparecer. Vida".
, _

,

Que aconteçeu? Para op,de fomos? Aquí, encerro mais ,uma simples, mas sincera colaboração,
Claro está. A Natureza recla�ou aquilo "que nos empr.es-' para o nosso órgão esçolar.,

'

;:;J.:.�.
O dia 7 de agôsto foi determinado para a visita dos alunos do

Curso Narmal, às Colônias dos .psícopatas e dos hansenianos, que, por
motivos diversos" foram deslocados, como cédulas doentes e inadaptá­
veis do Núcleo Social Humano.

A excursão Impressíonou-me grandemente; e, ao chegar a casa, fui
levado a externar as impressões que me i�ndavam o espírito.

O dia claro, ensolarado e fresco convidava-nos à excursão. Em
dois ônibus, embarcamos em .companl;ia da Diretora de I. E. e de dois
lentes elo Curso Normal.

.�, llUI}S breves 45' minutos, tomados agradáveis pela alegria e dís­
posiçao de' todos, no ônibus, que influenciados pela aquela manhã ma­
ravilhosa, formava um ambiente jovial, chegamos ao primeiro ponto
do nosso objetivo: A Colônia de Sant':Ana.

Yeàa

,Não t1nhamos, entretahto, completado a. excursão especulativa.POrISSO rumEmos ao nosso segundo Objetivo: A,Colônia de Santa Te­
reza.

,�e,�os, nesse notá_v�l e extraordinário empreendi�ento, uma ver­
dact:eu'a CIdade em· mlmatura, com os requtsit'Üs' necessários a vidaSOCIal que -,o Homem reclama. -

É u�á obra g.randem�nte significativa, à da Colônia de Santa Te­
reza. All tem, o,s mtarnados, cinema diário, bôa alimentação trabalhoe tratall1;ento. Sun. TJ'atame?-to. �Ol:lsa ,imp�ssivel a alguns ailOs atraz,e que, Graçé\S a D.eus, a BIOlogIa, esta hOle, conseguindo embora de!]ma ,mline1ra ll,J? t�nto �m:precisa. O bacilo de Ha.nsem, êsse terrível -

d�8'aflad.or da Clencla MedioCa, 'embora, escondido ainda sob o incog-1110 mal�to da sua transmissão, está sendo combatido. Há 'a Shalmoograo ()l'Ol�Il!l e outras d�og�s que ,estão, já, obtendo êxito. Caminha' assim'a Medlcma, com a mcilSipensavel proteção Divina para a. re'soluçã�'dum dos gra'I;des males sociais - A Lepra.
' ,

.

�

A par desse, tratamento terapeutico, lançam, ainda, os médicos,ma� �uma gr<;tnde arma para os bons resultados a que se destina aColoma. A PSICologia.
, ,Porisso, se lhes dá trabalho, jôgo, cinema, rádio, eté. etc" para quelhes sobr.e pouco tempo para pelisar... POl'que, então, só pensariamem sua doença, em sua provaçao, em sua desdita...

EDUCAÇÃO
A, natureza apresenta-nos uma

beleza extraoI'dinária, digna de ser

aldmirada, porém, cada elemento
que a forma, por mais insignifi­
cante par.eça a no8,sos olhos, tr,aba-'
lha e Cllmpre (J seu dever, contri­
buindo, na formação geral dos fe-
nômenos vitais.

.

O homem, ser peI�feito, tem a

-obrigação, em a natureza, ser uns

dos seus melhores aproveitadores
e estar' CÔl1f:lcio de suas responsabi­
lidades.
A críatura humana, - possuidora'

de fôrças e que vive dependenào ---;------------ ..,-_de outras, é um espécime parasita
do próximo e da sociedade, um ser

inútil, pois 'não aproveita os' seus

dotes que são dados para serem

utilizàdos e não para ser objeto de
erifeite pois tem suas obrigações
para com o Estado.
Dai:, a ne-eessidade de o homem

cuidar' de ':sua 'própria educação,
educação que 'abraça tôdCl- extensão
da vida hwnana: �splritual, inoral

Adiantava-se a hora quando partimos. E no ônibus procurou-senovamente, !ormar um am1?iente jovial e alegr-e, que enganasse a' nós
�esm�s, l?m;�:�e: e�bor� Vlsse�mos que têm, hoje os doentes de am­IJas ?S colomas, � proteçao e recursos �e que carecem, sentia-mos qual­qU�l cousa de trIsteza, causada pela pIedade aos pl'otagonistas de tantosofnmento e tanta dôr... '

e social. O indivíduo, trabalhando,
para disciplinar seus maus instin­
tos e, aperfeiçoando suas boas qua­
lidad.es, contribuirá, por certo, na,
'ordem social.

O ser humano: para espirituali­
zar, e enopreéer o seu caráter, tem
de tra:balhar; �utar e sofrer na

campanha do ideal de ser uma per­
sonalidade, capaz'de exerce,r uma

influência
,

sôbre q meio em quevive�
A educação é fenômeno social.

Daí a afirmação de'D'e Houvre de
que Ha alma da eduçação social é
a educação da alma .individual e
de que tôda cqltura social deve s,er
bas'eada tla cuJtura individual". Do
contacto intimo 'entre as criaturas
nascem ações ,e reações que dei­
xam impreSsões no espírito de
cada tim.
Ensina-se escrev'er e ler, escr'e..

ven,do e lendo, ta_mbém, só se

aprende' a viver, vivendo.
Pela educação reflexa ou expon­

tãnea tudo se imita e se recebe .

Refletftmerite, aprendemos a lín­
gua materna 'e uma infinidade de
coisas, mas que não bastam, pois
para auxiliar a educação reflexa o
'indivíduo tem de, se sujeitar a edu­
cação deliberada e, só/'assim, che­
gar a uma auto educação perfeita
e completa.
Diz Scott: "A melhor parte da

educação é a que o homem, dá a si
mesmo". E, com razão, cada um é
o artista da sua, personalidade.
Que glória depois de se ver rea­

lizadlo nossa obra, fruto de um

ideal! É pela educação própria
que se afastam os maus hábitos e
se cultiva os bons. \

A auto educação é um auxiliar
valioso, pois faz compreender a
nós mesmos, aos' outros, ajudando­
nos a enfrentar a- vida.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o IDE.:-lLISTA

/

O· Professor Atividades do Grêmio IulturalProlessora ; �:da Triste
Já quase vno término dos meus

-, Antonieta de Barros Est�va eu a p�rambUlar, sossega-
estudos, quando, tenho iniciado as damente, pelas ,ruas desta nossa
primeiras práticas no exercício da, '.' d canítal quando aos meus ld
missão educativa sou escolhido O G" C. P. A. B. tem �romovido de 1841, realizou-se, na Catedral o saíra uma queixa, ou uma expres- " ,'" ,

'

"

.

.<?UVl os
, - ,

-

Rl',O d''e Janeiro a cerimônia da sa- ;- 't' I' chegaram os acordes mavIoSOS de
para falar, sôbre a .nobre missão inúmeras reuniões, po ,em, nao sao menos mages osa.

.

uma harmônica. ,

do professor, , apenas com aspeto cultural mas graçâo e_ coroação de D. Pedro II. A -posterioridade ao seu império I Sendo um admirador dêste ins-
,

Ainda -não possuo a prática do. sim também,' literário e musical. O Brasil esperava de D, Pedro bendisse como êsse imperador é trumento, procurei saber, onde' o
magistério, para, concíentemente,

'"

F""'· ,,'. o' 1 um Irnberador honesto, um impe- incomparáv-el. "Foi um fílântropo,. too.avam.
.

avaliar tôda a importância dos qu� 01" a�slIh, que, a _1 de jun 10, ....�.

NtI' .''';
educam, 'se, reuniram no Salao Nobre, do, rador sincero e libertador, que Ií- um sábio um amigo da justiça da

IS o, um co ega, que passava no
, '.

'
" , ',momento, oonvídou-me, a Ir pre-

Entretanto, como estudante e Instituto' de Educaç�o, ,�clo� 10S vrasse o' nD_vo impéri? �,a� crises, 'verdad� �e, da liberdade, .e�s.e sobe-I senciar de perto; dizendo:
patriota verifico o magnifico tra- associados do já citado GremlO e, das revoluções e das mjurias que, rano filósofo que se utilizou do f "

"

bab��e�����c�f:::�, tôda a' nos- foi promovida, pelo 2° anq normal, dia a dia, se m�tiplicavam,'. poder, apenas, para a felícídade e: Est��a�fav���a::n:iSu�gu���� a
�

sa existência. uma reunião Litero-musical, em I D. Pedro, apesar de jovem, sou� ,para a glória do povo brasileiro", minha curiosidade, - Fui,
_' Em cada dia, desde o momento homenagem ao patrono da aula. be corresponder à espectatíva dos

I
À 7 de .julho o 1°, ano normal Do lado.da Alfândega, uma roda

que atravessamos os umbrais da Foram ouvidos diversos .núme- brasileiros' e, honrar. o bom nome, promoveu nova reunião em que oercava 0, T?úsico, �ste, dedilhav!l
escola, recebemos novos conheci-

ros musicais, destacando-se entre de sua Pátria. tomaram parte vários artistas com.1 slla harmomca, com tama�ha perr-
mentes e sentimos, a cada passo, ",

, " , " Cla, que me deIXOU maravilhado. O
que a nossa mente se aclara, que outros o da àluna Sussem Mansur, Casou-se em 1843 com "� prínce- l1um�ros mUI dIversos.. \ cégo de' tudo tocava: rancheiras ",

, a nossa inteligência se desenvolve, que, acompanhada ao plano, pelar sa Teresa Cristina, filha öe Fran- Célio Goulart, Nilza Almeida e polcas, valsas, tangos, etc.; enquan�
tornando-se capaz de resolver os colega Nereida Carvalho soube cisco I, rei das duas Oecílías. Osvaldo Melo 'Filho foram os ean- to isto, ia vendendo diversos opús-
múltiplos problemas que a vida

cantar com o maior sentímento, Desde o ínícío de seu 'reinado teres e 'seus números foram ouvi- Ol!ll<�s, onde sua ímagínação fértil
nos apresenta. Sentimo-nos maís tratou do p'regresso intelectual edi' I t d

havia composto mumeros versos,

aptos, para compreender e para sendo muito aplaudida, qs com a egna,' pe a von a e e A. roda ora aumentava. ora dímí-
criar.

.

Nesta mesma reunião, fez uso social; da liberdade de seus cída- ânimo com que foram. cantados. nuía, Pessoas caridosaS' iam dei-
E a quem devemos tudo isto? da palavra a professora Rita dãos, que foi, sabiamente, dirigida Dissertou o aluno Alberto Cúr-. xando suas espórtulas;' no pequení-
Aos mestres, meus colegas, aos Aguiar, que versou sôbre o -tema, pela lei, e do patríotísmo, que com cio sôbre a biografia die Rio! no prato, que ao seu lado �a:via. ';'

mestres, que, desde ii. escola. prí-
"Em memóría, aos Heróis", ' seu entusíasmo, moralidade e díg- Branco .e de Cl,tj trabalh blí _ .1 espórtulas estas"

_
que refletíríam

márla, nos vêm conduzindo ,com a
." "

.

o, o pu 1
em sua manutenção,

sua dedicação e .com os seus conhe- Rita soube dissertar com entu- nidade conseguiu colocar o nosso carernos o seguinte: I '

I ' Fiquei .a pensar. - Quanto tra-
cimentos. síasmo sôbre o tema que escolhe- país no apogeu entre as nações do , , , "Na hístóría da nossa Pátria, balho para viver!

'

Devemos, princtpalmente, uma ra e fui imensamente aplaudida mundo, há nomes que devem SeT relem. 'Enquanto êstes pensamentos ,

ímensa gratidão aos mestres que Essas três virtudes, progresso, brados como exemplos vivos de clJ.0cav�.se em' m�u cerebro, o

nos alfabetizaram, Foram êles que por todos.
, , : . cego, Imerso em suas treyas, to-

nos
.

tiraram da obscuridade da A seguir, fez uso da palavra o liberdade e patriotismo, formavam dlscI:plIna, de coragem, de patno· cava
'

ignorância, para nos conduzir ao 10 se�retário do 'Grêmio que Jeu sua divisa de que já mais � afas- tiSlT'"? e de bravura. , .

' ,I Não tendo ,oihos p�ra admirar a�
'eamiuho do saber. um ligeiro comentª):io sôbre D. tara �urant� todo seu inipério. , , ,Que admirável obra a dêste I belezaJs da VIda, tocava com sentl-

E como o/fizeram ?
P�dro II, patronó ,da aula do 20

I
Deu lib�rda�e a� c,ulto religios� homem! E, quanto ,se im1í>Ó€ ã l,mento.

", /

Commuitadificuldade e com mui· d d dd' 'd't
-

cl l� b 'I Agora, parára de tocar, e,�com a
, ta dedicação, porque, meus colegas, ano normaL ' .' r e ca a Cl a ao,. a Imprensa e a me 1 açao os que em e o �rvam, mão procurava as' moédas, mas
a missão dê mestre. é espinhosa e) Transcrevemos abaixo a palestra palavra, para pensar e pens"m para agir! I não hás enoontrava,
muitas vezes, ingrata, '

do professorando Orestildo Toma·
.

Em 1841, �,provír,cia do ,Mara· F'oi bom para os que precisavam i' Triste vida esta, rp.as, já se acos-
O professor' precisa' capacitar·se selli, 'nbão foi pacificada pelo General de proteção, foi generoso para os turnára, Na?à; de queixas,.mas" suanão só' de conhecimentos e teorias, {'O Império do 'Brasil, cUJ'a éorís- Lima e Silva, o Duque ,de Caxi"s, (IUe necessitavam I ,de ássistência,

voz bem dIZIa o seu estado mte-
mas, também, de paeiê:ncià e resig- rior,
nação. '.. '

.

tituição,deve a D, Pedro I, com a No Rio G, do Sul, Caxias, conse,- 'Entre os povos do continente a Comprei um do� opúseulQS, que
Mars, que frutos súb]jmes os da proclamação da Independência; li- guiu pacificar e� IOde �arço de sua memória alcançou culto e es; vendia, Era vers9s, onde contava

�scola ! 'bertando-se de Portugal, no ano 1845, também, aquela ,pr0víncia. ' tin1a ,de uns, admiração e respeito algo de pessoas infeliZes; porém
Quanto deve a, Pátria a êsses

de.1822, teve uma, duráção de .ape- Suprimiu, em 18(íO, e tráfico dos je todos", , ,

. nãg tanto quanto êle. Seria altruis-
cultivadores do e8pirito, que s�o mo aquilo ? Talvez? Impossível de
os 'mestres? Tudo, pc,'ú>que todo' o nas 67 anos, durante' os quais, dois negros, Por ocasião da visita das COlegas crêr!!
progresso e ol1ganizaqão de um foram os imperadores qU€ gover- I<�oi obra, ainda, do Qovêrno Im- joinvilenses, a 26. de julho, o Porque será, que o homem, seni.
pais se deve à 'cultura: do seu povo, miram o país, ,

,perial, de D, Pedro II, a primeira G, C, p, A, _ B, promoveu uma fes- -pre prOcura falar da vida dos ou-

E, a cultura do povo é' devida sõ·
,D, Pedro I e seu filho D, - Pe: estràda de ferro e linha,:; telefôni- ta de boas vindas, às dignas visi- trof:l, esquecendo·se de sua própria

mente, aos mestres, Portanto, . 'cas do P!iÍs, tarítes,
. infelioidad'e? ,

:meus colegas, o mais nobre e o dro II. \ O cégo tocava já .com menos vi-
mais elevado ideal é" edu'Car e a O Inipério de D, Peru-o r tevê Fomentou. a imigração estran- O programa foi bem diverso: gor, SeU,s dedos, en'torpecidos o avi-
mais santa e a mais sublime mis- �ma duração: relativamerite, mí- geira e difundiu a instrucão pú· ,f.:,. princípio fez uso da palavra:. o saram, que era hora de ir' para
são é a do mestre,

"

nima, pois, foi de 12 de oútubro bliéa, ".
,.

presidente do ;Grêmio, cujo discur-' casa, Levant0u-se amparado pGr
,

Célio Goulart Em' 186.5. teve, o Brasil, de sus-
' seu guia (filho), tomou a gaita, os

de 1822 'a 7 de abril de 1831, quan- so tpanscrevemos a seguir, liv:rinhos e foi emPora, ,

do, abdicou �m favor d� seu filh�, tentar a famosa guerra do Para· ,Os números musicais oferecidos O meu pensamento ' li:!vou-me à
deixando ao Brasil um "imperador guai, que foi, sem dúvida,' uma fopam os segúintes: PGrtà da Biblioteca Pública. _

- En-

'IO,TAS DE" F,ILO'SOFIA brasileirQ nato". campanha Longa e cheià de glória� ,1) Ainda lembrarás - Canto trei "'- ALi, com os' últimós acórdes

d d palJa o exér.cito brasiIe�o, on,de .SP.
'

S da gaita do céguinho,_puz-me a es-
D,. Pedro ,II,. nascido a 2, e e·. ,por ussem Manssur e ao piano cr:ever o ,presente trabalho.

zembro de 1825, no Palácio da Boa distinguiram Caxias, Osório, AntÔ- Nereida Carvalho,' Vida triste, de quem tem olhosDe�iniça-o, - ObJ'eto - Ciên";"? nI'o Joa�o Barr t b '1'
" ,_ , "

"'... Vista; em São Cristóvão, pequeno ' oso e ou ros raSI el- 2) Declamação - O meu,Brasil e hão vê..
OpllllOes de d�versos sabloS, • arrabalde do Rio' de Janeiro, oon-

to dignos de destaque, pelo' herois· pela aluna 'Zoê Souto. Vida, triste· de quem·' apezar, de

F,'�l?so�ia é ? est';lclo dQs prob�e�_ tava,. nessa época, a�nas 5 arios mo e <entusíasmo com que soube- 3) Canção das Hhas por Antô' W��d: ��\��t!�ia do Céguinh0 �cmas, bâSH:OS do UlllV.,erso, da eXIS-
d 'd'ade e tI'nha �la. frente 'um ram resistir ,e lutar pela defesa da niq Sousa e Edgar, Ros'a acompa- FI

' ,

l'têncIa, o.pgem�..-Çausas das cousas, ,e 1
". .•

"'�
., 'Pátria,·

,
' . OrlÇlnopo IS, '

finalidad�s da vida; enfim é o es- Imenso paIS, CUJos destInOS repou· . nhados por Osvaldo 'Meira eÔÍIl Goya
tudo rãcional dos indivlduOs. e suas (>avam sôbre, súa cabeça de me-. .' Em 1871, .'

fez a sua la. viagem sua 'GéleQre gaita de, bôca.
'

adaptações' funCionais nos seus nm',o, transatlântica,''-, 4) .... Hedi Rosa, ao pia�o, toc"u
/

,

It' I V'
. v agita·se.o meSmo' orgJ.llho -de ser.m\1 Ip os aspectos, . Sua ' m;:ie, a Imperatriz Dna, lSItOU, em companhia ,da Impe· em )im mercado persa, ,brasileiros,"surgiu no século VI 'À, C. através ratriz, a Europa e, o Oriente. .

dos estudos do gránde ,matemáti. Leopoldina, falecera, quando êle ' 5) ,pm número caipira pelo alUe E; sob a ufania, a bizarria, a vai.
c.o Pitágoras:· ,tinha,

.

apenas, um ano de idade. Nesta mesma época (1871) go· no Joaquim Silveira.' dJade 'de sermos filhos da mesma
O vocábul(} "Filosofia:' em sqa Seu 'pai, D, Pedro I, também, ó vernando o pais, -como regente, ?) l'vfaria Alaô- número t€lca- pátria, e�tá a fraternidade dos nos .

.

gtroasdudçoãOs'a"belitre,�,al quer dizer,: "ajilli., deixara para defender a causa da sua ,filha
.

Dn_a.. IS,a,bel, . de.eret(lu·se do por Osvaldo Meira com ga:ita de
\. a e""'a i rI )lOS son1').os, das n'Ossas ansdedad�s.

A FI'losofl'Çl e". ,u'ma cI'An./-'I·a, poro, _iiberdad", em P,ortugaI.,' ',f
' 1ll nc paçao �auJuai dos escra-' bôca,

'
,

... '"
_.... Sonhos i'ClEjais, belos, nlirificos,

que tem. um. objeto em mira, que Todos,
.

nessa época, acreditavam' vos, . 7) ,Não ,me esqueçai;l - por SUgo, desfilam galhardOS, a:ltivos e pl:"O-é o alvo de todo seu estudo, haver 'so'a"'r. 'a' hora d� dissolução· l'Jm 1876, fez sua segunda via- 's�m ManSur, . �
li'"' m�ssores pela' nossa mente .de so-

"'V�rtCidtado .• .obBjeto;, é alcapçar a, do Império: gem, .e, qesta V'ez, para os Estados 8) Hino do Institu�o - pelos n.ha_dores, de id,ealistas, de' e'ntu-,lU e e' o em! � Unidos, por ocasi,a-o da ex'posI'ça-o 1'N
'.'

F'l f Mas, os maus espjritos, as, idéias. a unos do corpo discente. 't· J!' '1.

o I!nIClO, a 10SO ia. abrangia ' de F'iladélfia,' Slas as' e moços lürtes e reso utos,
tooas as" 'modalidades, .

de estudo. pessimistas foram subordinadas bA última viagem, .reu>r.mend'ada ',o Eis do discurso pron',unc,l'ado·' que somos, porque temos, so' re·
, estando dividida para isto em 5 .pqr àqueles que

\ CGm entusiasmo, ç� •

d
..'

f'
partes: 'Psicologia, Lógica, IMoral, a'm

..

o� e a".bnegacão. souberam con- pelos médicos,. realizou-a, D, Pedio peló presidente' Antônio Sousa, palran o-nos, a rIJeza, a lrmeza e

""'stétl'C M t f'
,

a" inflexibilidade InteI,ectuai é moral.,-=
,

a e . e a 1SI(:'.' 'd d em 1888, e, ne,::se. .mesmo' ano a. "Estimados Mestre "

:P0rém, ,atualmente,' fi ciênéia, fi. tin1.lar para a prospel'l a e epro·." I.�. ,s, daqueles que nos são mestres que
losóii.na parece ser "COnstl'tU'l'da' so'. gl'e��o dt> império Brasileiro, prmceSa Dna, Isabel que, mais'uma Ilustrad!íssimos ,visitantes, .

'"
�

, .' ' ,... , compreendem o esplerl{!or, a lumi-
mente, pela, MetafísiCa; enquanto Durante a menoridadé de D. Pe-, vez o su.b:tituira, decretou e}{tinta I Meus colegas. n08idadle e o fulgor do nosso por-q�e �s out!'�s são estrrdadas' como dro II governou o império uma re·

a ,escravldao do Brasil. Indizível, inefável, inexpressá-
menCias au-tonomas, .

ge"ncI'a q'l'e a princip'io se comp'u
c Além de governante liberal, im- vel é .o,gôzo, a v,ent.ura, o p'razeI',

vir-. E brilharemos, e cintilaremos,
Quem se der ao trabalho de es-"

, , .. ',','
-

e ref.ulgiremos no' firmamento in-
,tuqar, noo,fundamente, a éiênbia,'.1 nha dos senadores Marques d� Ca- pardal, honesto, carinhoso e gran· o. conten,tar.Il!ent�: que, nesta ma·, 1 I' d

.

L� de politico, era, D. PA.dro conhec·e. h'
te ectua a nossa gente numa úni-

n�tar� <lue, 'se.,ndo a
..Filo�ófia a ,ravel.as e Vergue}ro e ,do 'General '-' 'n ã, neste momento, quando 06 ca d" t I

-

C I d " dor' de va'rI'os l'd.!,.".,.,..'a',s e um d'os .
' '. e gran e, cons e açao.IenCla gera as cbus,as, tôdas as .

F'ral1cisco de Lima e Silva. 'V'111 aunferos raios, do sol substituem
outras t,êm uma íntima ligaçã,o' r,'epoI's' fI'C'ou ,constI'tuI'da pelo maiores gênios p'oéticos,.' Lembramo-nos; tamt,ém, de que,
com ela, v "

.

'

,

o crIstal, a prata do orvalho da quando em visita, 'estivemos sob <> ,<�:'

Podemos exemplificár como uma m�smo gene:l'al e pelos, deputados _j)eposto pelo levante militar I'e- noite, caem copiosos e etéreos sô� .
-

grande. árvore, onde a Filosofia Costa CaArall;lO e Bráulio Munis, pUblicano a 15 de noveinbro
.

de bre a nossa cidade, temos em rece- �:�i 70�::: �: ::�:�::,d�s n;�:�
.ocupa a po;rção do caule; enquanto, Esta governoJ.l de' 17 de' junho de 1889, rejeitou uma pensão pecuniá- ber, na n9ssa c1t\>a, a visita de �Jl�
as out,'ras {.armam os galhos, " 18''l1'a" 12 d'A' outu'bro 'de 1835, ria que 'lhe quis da,r o GovArno'" �

, , grias,_ que n(l's impressionaram; e'

S � '" " tros ,.q,ue, conro n �
s'. se esf9rÇa:rn,"

-

d
' ,.'

1erla uma grande falta de senso,' ;. ", ".'.. provi,sorio" instituido pelo. E'xe'rc·l·t·O 1 bu
qu,e eIXaràm, na nossa embrança,

se não lembrasse, aqui a opinião quando, f�I �ub�tItUlda ,I_>?r UI:Jl re· a tam e anseiam pela mesma fe· i..
'

d d d
'

,,'
.

,de, grand.es. vultos do. 'pa""'''.do, gente umco, DIOgO Fel]O, ho,mem,
e a Arm�da, em nome da Nação. licid,adle, pelo .mesmo ideal '1

na nossa sau a e, oces e'mexprI-
po'«

I .' , ',' pe,_o mÍveis. recordações, prova d<? vos-
p�rei

..

a, 'pala.vra, a� grande mate· austJero, cheio ,de. desinter�se e ,A 7 d,e dezembr.o de 1889, chega- mesmo" a YO, que � a, glorl{l, ('!, O so afeto, da vossa generosidade, da '

mat�co greg.o: Ar�stot�es" patriotismo, e, que prestO\.( gran- va em LisÖôa à família ÍJThperial. eno.b,rec..
rmento ,de Sant,a Catarmoa,,' vóssa' 'hOS"PI'tal';'da·de.' ,_

'

DIZ "

o sábIO: "FIlos,ofla' e oestu· , ' .'
,

'

",
. De Lisbô rt'

. \ ' • I

tIo dos primeiros principios e dOß ues S�:VIÇOS ao Bl\é\�II, �a eaus� -. a, pa I'li. para o Pôrtô, o e,sp�endor Jnuelectua� da terra. de ., E. agora, sob o céu da nossa ei-
/' últimos fins", -

'

.

, da umao' dos bons cldadaos" com· onde se hospedara no Hotel do que somos fIlhos, E, colegas joinvi- dade queremos que tenhais im-I 'Segúhdo EpicUro: "Filosofia é a oaten.do, 'se!n treguq-s,' a anarquia, Porto.
..

.

",
. ".' )��se�, se palavras, pudessem e�7 pr�ões paradisiac�, sidéreas, do,art� q.� ]lem ,viy�i"'· I

_
• Conseguiu, o regente Feijó, pa- . Em.5, ,de d.ezembro de, 189L fale-, "pnml.r o nosso �nt\1siasm9, o I;lÔS- n"'.sso ac'o''lhun'·'ent'o',' e' 'qu'e' '-d'e'sfru-- O grande fllosoio. alemao ·Kant ,,' .. .' ",

.'
Cla p b t

"", ,. ,

afirma� s�ra .,' ilosófia a '�ciência pfI:ar, em 1�36,·0 par8a3'lcUJal'érevdo-
. o r��en e;nllm mód,e�to 1<10- so sentir, saibereis

. m�lóor, com· reis abtindantemente do quê m;
. das fInalidades, prjnç�pais e.'últi- luçao começara em 1 ,a m' e te! de ,Pans o Imperaqar. bra,isi- preendereis .muito·mais, "mais niÚ. lho!', aqui; podeis 'encontrar.
ma,<: d,.o, homem',',

'

,., "t lelro "'amen·' "d d' d' ou ras. . .'". ". ';
. '.

, ,u:' ..e, a ��r1:a fi o nQS:S0 Ja.
,
E, acima,de tudo" queremos quePara o cQclifiéador das" lei€, Sb; Por�In, c6mo as in,tpigas; os tu�

. D�IXb,.,ti nlfmerosas poesias e ou- lar, a cp8tall1l:1dade Q<;>. D:qSSO afeto, sintais a n08sa fraternída:� patrió.eiliis, a ciênciá filosófica não ,passa mult.0Fr, às desord.ens e as d�sàv,en- tros· trabalhos em prosa,
.

E dire. is .por certo s.ôu_re nosso t"
,

,

'

,

.

f.
'

.

,

da "sístérnatização das -éiêJ1,cias". . .

'

S' f'" D P d' .' I
' "

.,,' • '"-', oI' lca, e o nosso a eto puro e des-
Terminando dare iuma defini. ça� se :nultiplic�vam, em �osiéi ',' ,o reu " e_TO mgratidões, in· coraçao, a sinceridade, a verácida- pretencios'o,

'

ção minha; app� ier 'estudado uin palS, fçn �'eclJ.fada, em 2 _çIe J.ulhQ Jur�as ,e ?ecepço�s trem�ndas; viu� de do que Qtlerem9s ou pr:etende-
pottco clieguet:à ,conclusão que: '�a de 18'40, a maióridàde de D, Pedró, se,de repente, diestitüitlo do trono mos, �m: ,pOOe1'. extêrnar. . , Colegasjçin:yilenses)
PHosofia é ia chave fI).estl'a

-

que 'qua.ndo '.
contava,�' ann.n,as,., ...

15 a.nos,,' e êX"P
.. ti.i.,..so,' de,:. SU,a pátria,. ·p'.rivad,o." de.. ,' "" ·So.is �.,.J·.',Q.'.','·n;.v,Ü,renses, '" colegas" ..

'

"0'.is' I' :. .

fege o movimento universal, quer, ,�J�, j
,

'
, �.

" ,�.. . ,"," As nO$ß3s I fraternais" sauda.
êlrt,e seja c�entifico,ou artístico", d� idade, '.

� ;.'.
'

tu-dö'aqüi:lo.aqueseac�ll.va,acos'tu. catarinenses, como,nÔ_S"e, çlep.tro, çóes"'!, -;

.

Goya No ano seguinte, a. 18 de'�utho mà?<?, mas hunea die seus )lábiOS ao 'nosso peito, pulula, t,reme, baila,
1;
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Jornais recebidos:
Depois dos 7 anos, da convívên- com êle o direito ao magistério. O

cía única, amiga e paternal, as magistério, a sua predileção.
crianças vão à escola receber os

afetos de um amigo :_ o mestre,

Elas' lhe querem muito bem,
porque têm nele a conüança, un,
bem que o mestre soube merecer,
desde os primeiros dias de aula.

alguns números apresentados por 8 - Hino da Ilha de Santa Ca­
membros do nosso -elenco artístico. tarina - de autoria de Alvaro Ra­

O FAROL � Dos alunes do Ins-
'S.audou as visitantes, em nome do .mos e Antônio Amâncio da Costa

tituto de Educação, de Lajes rece- 1 úG, C. P. A, R, o aluno Antônio Sou- - interpretado pe as vozes dê m

bemos o 2° e 3° números do seu
sa. Na parte artística salientaram- grupo de moças.

órgão oficial, "O FAROL", mímeo- se a estimada colega Sussem Man- Anunciou a festa o prezado co­

grafado, o que representa a boa
sur, que rouxinoleou uma das 'suas /lega Osvaldo Melo Filho, na qua­

vontade e o entusiasmo daqueles canções predíletaà, Hedí Rosa, a lidade de Um bom.Iocutor.
colegas, foi-nos O FAROL urna dupla Edgar-T,onico ,e os colegas A todos que contribuiram para
mensagem da cultura e da íntelec- Osvaldo' Meira e Moacir Coelho, a realização e brilhantismo daque­
tualidade naquele 'Instítuto..

em dueto com as suas gaitas mä- la reunião, deixamos expressos,
FOLHA ACADEMICA - li: o

gicas. aqui, .os nossos agradecimentos e,
nome do órgão oficial dos alunes Agradecendo a homenagem rece- em particular, o nosso muito obrí­
da' Faculdaée de Direito de Santa bida, ouvimos, pelas colegas [oín- gado dos Exmos. Srs. Prefeito Mu­
Catarina. O bom gôsto e dedicação vilenses, poesias, artisticamente nicipal, Diretor do Departamento
daqueles estudantes jurídicos fize- declamadas. ,de Educação e às dignas direções
ram da FOLHA ACADlilMICA um Ainda em visita a outros pontos do Instituto de Educação, Institu-
baluarte de cultura, entre os de- 'd I

. t C
-

d J' E Ida nossa cída e e ugares circun-
I
o oraçao e esus e sco a In-

mais congêneres da capital. jacentes, permaneceram as jOinVi-, dustrial. ,

AVANTE - Recebemos .O seu lenses alguns dias mais no nosso .

--

.

segundo número, aumentado em d dI'
.

I.meío, e on e vo taram a sua Cl- .No dia 12 de agôsto, no salão no-
tamanha e em literatura. Agradou- dade, cheias de alegrias e bastante bre do Instituto Coração de Jesús, Sempre, decepções, encontram
nos, sobremodo, os seus escritos, �ntusiasmadas ,com o que viram e às 19 horas, por iniciativa 'da co-

na escola, urn novo mestre, mais
fruto do bom senso colegial das, ouviram.

um amigo. Jamais esquecem os

suas colaeoradoras, Um noticiário
missão diretora do CIC, pela- se- dias passados, os mestres que lhes

variado faz do AVANTE um ótimo gunda vez, em cooperação, os mo- são vivas recordações, suas águas
GREMIO CULTURAL PADRE ços estudantes da cidade 'realiza- passadas que rodam o moinho da

J'ornal escolar. É o órgão oficial do �. saudade Assim continuam ate' aSCHRADER - A eonvíte do seu ram mais uma majestosa e sígnífi- . nu,

Instituto Coração de Jesús, sob a presidente, as, agremíações que in. ' . quarta série ginasial ou quinta
_ _

cativa reumao lätero-musícal, série do curso fundamental. São'orientaçao das talentosas senhorí- tegram o C, I. C .. assistiram, a 9 de I' d -,

d
tas Dalva Machado e Maria do exemp o VIVO. a compreensao mu- evotados aos mestres, dos quais

julho, no salão nobre do Colégio tua que existe entre os alunos .das obtiveram as bases sólidas à vida,
Carmo Miranda. O· t be d f tCatarinense, a ama reumao que nossas escolas secundárias. Verda- s mes �es sou dramd' lhe a o, o

A NOSSA FOLHA - Os estu- aquela associação 'levou a. efeito, d
. .. , que precisavam, an 0- es, gra-

dantes da Escola Industrial desta
eíramente _ImpresslOnantes e sU-, dualmente, os conhecimentos até

, pelo elevado aebntecímento da gestívos foram os momentos alí à compreensão de adulto, poí� quecidade, entusiasmados pelo calor.lL. ..f • "

passagem uO prímeíro aniversário passados, quando moças e moços Ja não..são, as crianças, do primeiro
sublime de alcançar o ideal visado, de sua fundação. Por gentil convi- compenetrados do alto dever que a!l0 do,�urso ,fund,am.ental comum,
deram à luz da íntelectualídade te do presidente do grêmio local, Ih be d d:' sao os Jovens, prontos a escolhe-
UV"''' desta capital mais um J'ornal,

es ea e progre Ir para o'pro- rem suas carreiras.
'�,.... os presidentes das agremiações ali gresso do Era il ir

-

d
A NOSSA FOLHA, digna de calo-

. I! S " manaram-se, e-

representadas, ou seja dito, os mem- ram-se as mãos, para, num grande Médicos, .advogados,
,-

engenhei-
rosos aplausos e de grande símpa- bras diretores do ctc tomaram

.

I d ros, dentistas, letrados e mestres.
crrcu o e cordialidade, viveremtia. Dirigem-no, com acêrto e inte- ,

. assento a mesa. Depois de um dís- urn dos seus grandes momentos de Os mestres passam dois aons em
ligência, jovens colegas. d be tu 1 ld satí f

- estudos e práticas do magistério,
Q

. . _
curso e a r ra pe o 'preSl ente IS açao.

, d due sala vítoríoso da luta em . '.'. apren en o como se especializa-
que está empenhado: E que seja

Walmor Zomer Garcia, que apre- Variado e selecíonado fOI o pro-: rem na Metodología do ensino. De-
ciou o histórico do seu gr'êmío, de- grama apresentado O sala-o ta

.

d 't doí dluminosidade, no .eampo dá ígno-
. es - pois es es OIS anos, o curso

, Iícíamos os nossos ouvidos com, va literalmente cheio. O sucesso normal, recebem um diploma e
rância, espargindo saber. uma brilhante palestra 'pelo � Rev. btí

.

O C0LEGIAL __ Mais um nú _

o tído föí mtensamente verificado
Padr.ê-Alberto Fugert, sôbre o te- pelo entusia d'

mero dêsse vitorioso órgão' estu.
. smo com que o au 1- Escolar Modêlo Dias' Velho com o

dantil foi-nos enviado. çomo' sem-
ma: "O estudante e a sua função tório recebeu, ouviu e aplaudiu os, curso normal, sób. a orient�ção da

pre, cOnstituiu-nos uma boa leitu-
social". A reunião, que teve a du- paIestrantes e artistas, que se mos- professora Maria' Madalena de
.ração de, uma hora, entusiasmou o traram desembaraçados e comp l\if Fm, trazendo até,nós a franca ativi-

'

,
ene· ,�oura erro.

auditório. Ao' grêmio ql!_e se ani- trados da parte que lhes cabia nadad� dos 'alunos do Colégio Catari- versariou os nossos parabéns. festividade..
nense.

Da, primeira à quarta série do
curso fundamental. comum, rece­
bem as crianças, os ensinamentos
do mestre, não com pouca fé. Fín-.
da a quarta série, até pretendem
retardar o tempo, para não deixa­
rem o que tanto lhes agradou. O
mestre, como era bom! Como con­
tava' histórias, que desenhos' fa­
zia! Ensinava geografia, até brin­
cando!

Nele, ingressam no maior oti­
mismo. Ganharão pouco, sujeitar­
se-ão a isto, 'mas sim, porque con­

peranças de receber, muito cedo, a
justa remuneração. Crem-se e são,
mestres conscienciosos, eonstuto­
res dos alicerces firmes da Nação,
Não ignoram que os tratados, a

respíto da sua arte ou profissão,
são índípensáveís, e, constante­
mente, publicados.

Como sentiram tristezas, nos

meses em que o mestre se licen­
ciou! Ficariam multo contentes,
encontrando-o nas séries sucessi­
vas dos cursos vindouros.

Sabem que no decorrer dos tem­

pos, recursos rnaís proveitosos ao'
ensino, são publicados, recursos

que partem das experiências de
mestres habilidosos. Tudo isto
está armazenado nos planos de
execuções; de educações proficuas.
Recebem a primeira classe, para
reger. Que satisfação nos primei­
ros dias! Vão, agora, fa�r o que
os mestres lhes fizeram nos pri­
meiros anos de estudo, para os

seus primeiros alunos. Acham pra­
zer em tudo. Fazerem a chamada,
o movimento diário, registando,
IÍo quadro-negro,' a freqüência diá­
ria, a percentagem da freqüência
'diária, o número de alunos 'pre-
sentes.

'

A 15 de agôsto, no estádio lia
Fôrça Policial, realizou·se ,um, en­

contro entre as equipes <de voleibol
e basquetebol do Institüto de Edu­

cação (G. C. P. A. B,) e Escola In­
dustrial (G. C. C. R A.). Sairam
vencedores as equipes do Instituto Vem então mais uma "coisinha",
de Educação. 0s jogadores mostr;i- o diretor com as filhas para serem

rarn-se cortezes e disciplinados,;re; enviadas à Estatística com os da­

velando bóm senso esp'ortivo Fo-

.

d<)$' dá, matricrula e todo o movi-
mentO mensal.· O movimento men­

ram os seguintes os r,esultados fi- sal, dá-lhes trabalho, mas -os dados
nais: Voleibol15' x 10 e 15 x 7; Bas- da matricula, rouba-lhes a hora
queteboI: 23 x 20. Entre outros, sa-, "sagrada" do almôço ou .do jafltar.
lientaram.se os atletas. Valdir Li.

Um livro ,de matricula"para á sec-
ção masculina, um livr() dê :rnatri­

ma, no voleibol e NiCola'lJ, êste da cula p�ra a .secção feminina. Tan­
Escola Industrial, no Basquete. tos professores! Só dois livros.

Não faz mal, não puder;im fazer

Após as provas de agôsto, ci CIC ,hoje, deixam para fazer' amahhã,
e, assim, vão-se acumulando as

promoverá um campeonato de xa- suas atrapalháções.
drez entre o Instituto de Educa-
ção, Instituto Coração de Jesús -e Pensam: «"Recebemos, por certo,
Escola Industrial, para o qual já mais algum� gratificação, êste mês
se estão tomando {ôdas as medl'das'

trabalhamos muito para a--Estatis-
.tica". ,

necessárias. 'Será a primeira vez

que se promovem um torneio de Resultado: O mesmo ordenado
xadrez entre colegiai�, ne.8'te Es- insuficiente, .exaustação tios pro-
tado feü(Jres, falta de tempo para pla-.

I
ne.;arern aulas interessantes licen,
ças para tratamento de saúde,

Para' melhOr seleção dos s�us onde' gastaAm seus pequeno� �rd�
atletas, o Grêmio Cultural Profa

nados. yem a ser substItwdüs.
.

.

',' . Num) dms três meses, duas pes,Antometa de Barros, na Slla parte soas a ganhar ,num mesmo cargo.
esportiva, pr<?moverá um campe<1- l':lão é <;liftcil concluir-se que () re­
nato intemo de voleibol' e 11asque- sultado �as promóções é alterado.
te, em fins de agôsto. As equipes

Para �als, t�lvez, algumas .vezes.
. _ _

" Para menos, Isto se dá, quaSI sem-
que dlsputa:-ao s�rao formadas pre. Então, é no fim do ano, que osdentro de cada sérIe escolar. Sele- pr.ofessores vêem os seus reis sem

cionar-se-ão, também, os atletas corôa, parte dos seus esforços não,
para outras provas ésportivas, frutificados.

'

O curso normal do L E. F. visi- Isa}tos, lançamelltos, corridas).
tçm, a 7 de agôsto, em companhia ExceptuandQ' a alegria, que não

, excluem das faces, na frente dos
da direção da escola e lentes de Segundo nos informaram, o Grê- alunos, são, geralmente, os' mes-
Pedagogia e Biologià, as Colônias ',niio Estudantil Catarinense pro- tres" tristes e pensativos. Muita,
de Santana e Santa Tereza, onde moverá um campeonato inter-cole- n!flexões dão-lhe a origem do fra­
t t'"'�d d' g' I d tI t' A casso. Lembram-se, então dos tem-eve opor um"", e e OUVIr as pa- la e a e lsmo, em tres catego- -pos perdidos em regista� o movi-lavras doutas dos seus diretores, rias de atletas, ao qual concorrerá mento diário, em fazer os cálculos
Dr�. Agripa de Castro Farias e To-' o G. C, P. A. E., desçle que não do movimento ..mensal, em preen-
lentino Carvalho. ' afete o período diário de aulas. cher as fichas para a Estatistica.

__ Agora, compreendem e sabem as

p'
_ causas, o' tempo que não possui-.or motIvo de con�usao ,durante ram, para consultar obras didáti-

os jogos, o G. C. P. A. B. tomou I caso Novó ano, novos projetos, no­
para suas côres esportivas o ver- vaso espe�anças, mu�ta dedi�ção,
melho e o branco, v,isto que muitas ttruttas fichas, mUlta matrtc�la,

.
.

.

_
" I munos registos, mU,ttos boletIns,outras assoclaçoes estudantis da pouco dinheiro e muitas reprova-

cidade fazem uso do azul, nas suas 'çóei. '

camisas, para as disputas d� suas I
+

provas atléticas.

Passam-se alguns dias com rosas
sem espinhos. A veríücação do

PJlso da classe, revela-o acelera­
do. Necessitam: as' classes mais
esforços dos pfofessores,

Como viam as horas, desitnadás
ao ensíno ! Apressam a chamada.
Fazem, à pressa, os dados neces­
sários às, informações do movi­
mento diário, para serem colhidos
e levados ao diretor. Esgotam-se
as horas, desejando ainda os pro­
fessores, maís algum tempo para
o trabalho. Colega a hora do almô­
ço ou jantar, não esgotam os tra­
balhos dos mestres.

Fim de mês! A ficha da chama­
da pede-os, o movimento mensal.
Os mestres procuram fazer, o que
nunca pensaram em procurar, fa­
zer milagres, fazerem-se, em dois!
Pensam entãó, '

na doçura que
tinham os' seus' profess�res ao mi­
nistrarem os' ensinamentos. Não
podem conceber; como podem fa­
zer o mesmo... Consolam-se em ver

seu,S esforços, nos trabalhos reali­
zados para formarem os alicerces
da Nação.

Exclamam: "Graças a Deús, çum­
primos o nos�o dever, dêste mês,
estamos desobrigados t"

AS�ÍJ!l foi organizado o progra­
C. I. C. :- Apesar do máu tem- ma:_

p() da noite teinpentuosa do dia 19 1 � Tema SOCiOlógico � Interes­
de julho, no Teatro Alvaro � sante palestra pela srta. Gilka
Carvalho., às 19,30 fioras, ps moços Hensl.

que compõe� o Centro de Inter- 2 � Doce mistério da vida
câmbio Cultural hão d�ixavam de Intérpretação de Leda Ramos. Ao
vealizar, solenemente, a sua reu- piano Doris Bruggmann.
nião inaugural, que se revestiu de 3 - Tiradentes ....:.. palestra por
urna beleza diferente, inteiramente Nerêu do Vale Pereira.

originai nó -que diz respeito às ati- 4 - Não me esqueças � Canto
vidades estudantinas nesta cidade. por Sussem Mansur. Ao piano
Acalorados por uin entusiasmo N�reida Carvalho.

promissor, do palco do Teatro, pa- [) � A coeducação - Assunto
2°. C. N. E. S, - Da A�sociação lestraram, tocaram e cantaram,

Vi-I'
que serviu de estudo à palestra de

40s Estudantes Secundários da vl;lzmente, . os oradores e artistas Lourivarte Goya. , .

�a.hia recebemos. 'nova� noticias �aquela reunião, �erecendo, por
,

6 - A litera�tira brasileira -

acerca do 20. Congr.esso Nacional ISSO mesmo" os smceros aplauso> Trabalho apresentado pela srta.
dos Estudantes Secundários. À vts-' da não nUmerosa mas distinta e se- I Emiliana Simas.

ta das dificuldades surgidas, pro. letá assistênCia, que bastante sou- 7 - S�)l1ho ideal - pelo cÔro ar­
põem êles que seja o mesmo reali- be compreender a beleza dos nossos feônioo do Instituto Coração' de
zado na capital mineira, num pe- -intentos. Jesús.
riodo mínimo de cinco dias. É vago O, programa apresentàdo teve o

-e quasi sem fundam�nto o ..que nos seguinte desenvolvimento: Passadas as provas de agôsto, o

.dizem. No entanto, por Sülidarieda- 1 ._,....' Discurso de apresentação do G, C. P, A . ..ß. intensificará as suas
:Q.e a. uma causa estUdantinä nado- eIC -

-

palestra bastante intel'es· reuniões culturais literárias, para
,nal, dJamos à, publicação uma noti- sante pela colega' Dalva Machado, o que espera contar com a boa von­
eia sôbre que não podemos falar do COlégio Coração de Jesús. mm tade e compreensão dos seus asso'-
-com critério e segurança. Como es- síntese, faIou·nos de tudo o que se ciados. I I
tudantes �atarítienses e braaileiros relaéiona com o histórico do CIC. '�
"que somos, apoiaremos e pugnare" 2 - Saudade - composição mu- Por um geste{ belo e digno de
mos pelas causas que hos dizem sical de Rute Carvalho, �nterpreta- louvor, os alunos do .20 ano normal
respeito, . desde que sejam para o da ao piano pela srta. Maria Sino- escolheram a pessoa àa sua dire...

nosso bem .estar e-engrandécimen- va Bayer, número que muito: tora, professora Antonieta de B�r­
to civi<x>, moral e intelectual <fu agqtdou. i ros para paraninfar a sua festa de

Nação. .
3 .....,. li'ormação étn'ica d.e �nta formatura. Congratula-se "O Idea-

Outrossim, a mesma assdciaçló, Catarina - Intere�sante e aplau- lista" com o 2°, normal.
comunica.nos a posse da sua nova dida palestra pela srta, Maria Rosa
diretoria que regerá. os seus desti;' Cherem.
nos; durante o perlödo de 19464'il 4 - Reminiscências - Composi­
Entre outros membros diretores, é ção musÍCal do saudoso cónterrâ�
preSidente o estudante Humberto n�o Adolfo Melo. Interyretaram.
1"uiz Trindade, e secretário geral, na, ao piano, Nereida Carvalho e,

Leandro Cunha. Que entusiasmen- ao violino JQsé, Ernesto Bàlstaedt.
se ardorosamente e' progridam

'

5 - Evolução .econôinica e in­

sempre, foram nosSos' votos de dustial de Santa Catarina - foi o

agradecimento pela comunicação. tema de um estudo pelo jovem
.-...;..."... Walmor José Prudêncio.

. COLÉGIO ,SÃO VICENTE DE '6 - Triunfo supremo - Soneto Por ,motivo errep1.ltável e pesa-
PAULA - Dia , de ,

do estto de Cruz e Souza, belamen- roso, o 2°. normal deixou de fazer,
tivemos o, privilégio de receber, te declamado pela srta. Nady F�r- 'no d�a 12 de agôsto, a sua visita
em visità, no salão nobre desta es- reira,' pedagógica ao, ,Grupo "J (') s é

cola, uma caravan.Q Q_e moças, alu-
.

7 -- Artjstas e -intelectuais cata- J?oiteux" do Estreito, transferiu­
nas do Colégio Sao Vicente de Pau- rinenses - assunto 'sôbre que ver" do-a para após provas .de agÔsto.
la, de. Joinvile. Mostramos o nosso sou a palestra. do colega Wilson _8e1l1analmente; continuam-as aulas

.

..contentamento pela sua visita com Marcelino, de prática 'profissional no,Grupo

Apraz-nos, sobremaneira, agra­
-decer' o recebimento dêsses jor.­
nais. Que oS s€U$ dirigentes e co­

laboradores erganí as suâs' vistas
pará o alto, ,para 'o seu ideãl, e -que
prossigam, sem hesitações, à meta
que a glória há demarcado; EJ que
juntos7 de mãos dadas, eru umsso­
no, proclamemos, bem 'forte;' a voz
clara e entuaista da 'nossa' cons­
ciência sadia, para a' béleza do
Brasil querido:

Aurélto,Machado GarcIa

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



" Alguns Produtos
Agricolas no, Bra�iI

Piraguaí
.

Rosa

É na agricultura, que. o Brasil
encontra os, maiores recursos. Du­
rante o' tempo do Brasil Império,
em que existia a escravidão, a

nossa agricultura, tinha grande
desenvolvimento. Mas, à 13 de
Maio de 1888, data, em que foi
abolida' a escravidão no Brasil, a

nossa, agricultura sofreu muito
com êste acontecimento histórico;
pois faltavam braços paraõ seu de­
senvolvimento. Estava em crise a

nossa agrícultura, quando imigra­
ram ao nosso país, estrangeiros"
que logo se entregaram ao amanho
daä terras, Com estes imigrantes
conseguimos, naquele tempo, o de­
senvolvimento perfeito da nossa

agricultura. I

Hoje, em nossos días, contamos
com uma boa colocação entre os

países do mundo, quanto à situa­

ção agrícola. Alguns produtos bra­
sileiros que podemos citar são: o

cate, o milho, o arroz, a cana de
açúcar, o fumo, o feijão, etc.'

, . I

CAFÉ

o café foi plantado no nosso
país, dando logo grandes resulta-
dos.

.

Em São Paulo, o café teye o seu

grande desenvolvimento, graças à
chamada "terra roxa", anele foi
plantado. Também, Rio de Janeiro,
Minas Gerais, Santa Catarina, Pa­
raná, etc.; produzem uma certa
quantidade dêste produto, mas

sendo São Paulo, o estado mais
produtor dentro do n0;380 pais, e

elo mundo inteiro. O Brasil expor­
ta grande quantidade de Fafé para
o estrangeiro, sendo para os Esta­
dos Unidos, Argentina, e antes da
guerra exportava para a Alerna­
nha, e para a Itália.

I

MILHO

o milho é 'um produto muito an­

tigo no Brasil, pois já os indígenas
que aqui habitavam, o usavam
para fabricar uma bebida fermen­
tada.

.

O milho é de grande importân­
cia, .

na alimentação dos gados. É
também do milho, que se extraem
matérias de grande uso, e impor­
tância, como o amido, fécula, 'etc.,
fornece-nos" ainda, a maízana, o

fubá, ·e a excelente cangica. Os es­

tados de maior produção' são: São
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Cá:ta­
rina, Paraná, Goiás, etc. Quanto à
sua exportação,' é l_)ouca, porque,
geralmente, quem planta o milho,
sãö estes fazendeiros, que pos­
suem grandes criações de gado, e,
neste caso" o mtIho só é emprega­
do para o consumo interno, daque-,
lá fazenda. Outros plantam em pe­
quena quantidade, parf! venderem
no mercado. Portanto, a exporta�
,ção do milhü no Brasil, é quasi
que impossivel.

'

ARROZ

No Brasil, as terras são favorá­
veis à cultura do arroz. O arroz é
um produto, que só se desenvolve,
quando plantado em lugar hútni­
do, e é porisso, que aqui no Brasil,
êle não eneontra dificuldades,
para o seu perfeito desenvolvi­
mento.

Atualmente, ocupamos um lugar'·

de destaque, entre os países pro­
dutores.
Dos Estados brasHeiros ornais

produt-or, é São Paulo, seguindo­
lhe, Rio Grande do Sul, Minas Ge­
rais, -Maranhão, Rio d,e Janeiro,
etc. '\·

Quanto a sua expotação, é um
mímero muito reduzido, mas hou­
ve uma época, em que exportamos
êste p:recioso produto, para a, Ar:
gentina, Uruguai, e outros palses.

CANA HE AÇúCAR

I·' FUMO

I'

O Brasil quanto à prOdução do
fumo ocupa un). lugar de destaque,

·

entre os grandes produtpres GO
mundo.

.

O fumo, como todos sabem, pro­
voca grandes distúrbi()s no nOsso

organismo, por ence�rar em sua

massa, grande quantJdade de um

\ ..

,

.'
" "

"

O IDEALIST�

I
I .

Brilhal1te Vitória
deste Instituto e G. C. C. R A. da

I
o apito inicial sôbre os aplausos

Escola Indústrial. da assistência, que, naquele mo-

Sob as ordens do juiz, pisaram mente, era numerosa.
'

"em campo as representações ·de O quadro do G. C. P. A. B., a

volley. Depois do tox, foi iniciada princípio, maís coordenado, ocupou
a grande batalha sob os aplausos a ·lideran9a do prélío, com. duas
da assistência. O jôgo foi rnovirnen- cestas, feitas em grande estilo, por
tadissímo; notando-se, apenas, que Coelho. Mas, aos poucos! os rapa­
o ouadro do G. C. P. A. B. .se apre- Z0S do G. C. C. R A ......vao-se artí­
sentava um pouco mais articulado culando e passam a comanda� o

que seu-antagonista. A vitória, CGU- jogo, e Nicolau também, em lindo
be aos bravos rapazes do G. C. P. estilo, _faz três «est:;s. .

A. B. pelo escore de 15 a 10 e Foi nesta fase de Jogo que se VlU

15 a 7. Mesmo perdendo, os rapa- .o valer dos nesses atlétas, :pois,
zes da equipa do G. C. C. ':R. A. per- oontrolandose, começam a Jogar,
seguiam a vitória e só não a alcan- como sabem e passam a comandar
caram, porque os componentes da o jogo novamente.

,

nossa equípe, resistiam a jodo Dai yor diante, o [ogo passou a

custo. Sôbce a parte disciplinar ser renhido senda por fun,_ o ven­

posso afirmar que a partida se de- oedor, a nossa representação pelo
senrolou num ambiente de grande apertado escore de 23 .a 20,

camaradagem. No quadro v�ncec10r c�re
)'To nosso 'quadro, não há nomes destacar a atuação de Alo:SlO e

a destacar, porque todos corres-] Co.el110, que foram, a l1:.eu ver, os

ponderam. .

melhores em campo, Juntamer:te
O quadro vencedor estava assim com Nicolau. Os outros

- também
constítuído: Wilson I, Wilson II, atuaram bem.

Darcy, Níldo, Wa�àir e Clóvis. .0 quadro vencedor estava as-

Terminada a pugna de volley, di- sim constituído: Aloisio e Walmir
rigiam-se os integrantes das duas (Carlos) Coelho, Waldir (Norrnan-
equipes ao campo de basquete. De-' elo) e Gilberto.

.

pois' de alguns instantes, foi dado Esta foi uma vitória de que mui-

to nos envaidecemos. Estão, pOOi,
de parabéns os jovens rapazei elo
G. C. P. A. B.

'

Wilso-q A. Pe880a

·
É a cana de aç,úcal', um produto

agrícola de 'destaqu-e. É' dela, que
extraímos o açúcar, podendo-se
também extrai'-lo, da beterraba. Da FEJ.JÃO

cana, de açú�ar, extraimos tarn- É o feijão, um produto agrícola,
bém o alcool, que é sem dúvida, 'importante, por suas qualidades
um terrivel mal para a humanida- nutritivas.
de. No Brasil, a cultura ·da cana É usado em larga escala, por to-
de açúcar, não. é das piores. das as classes sociais, por ser um
,Houve uma época', em que o alimentro bastante substancioso

·nosso pais, foI .um dos maiores para o nosso organisrno, O Brasil,
produtores de açúcar de cana. O é um dos grandes produtores deste
estado que produz .maior quantida- útil alimento. S. Paulo, Santa Ca­
de de· açúcar de cana, é sem dú-_, tarina, Rio Grande di() Sul, Para-

.

vida Per:nambuco, hávendo ainda 'ná; Minas Gerais, Goiás, etc., são
outros estados, que o produzem os estados brasileiros, que· mais o
em menor escala, como São Pau- cultivam.
lo, Bahia, Minas G€rais, Sergipe, Existen)- tamb�m além desses
Rio de Janeiro, et' produtos agrícolas, outros,' tais

como, o Trigo, que constitue um

dos mais importante& cereais do
mundo; a Batata, que constitue
uma das bas'es da nossa alimenta­
iJ�o, e o cacáu, que- é um dos maio­
l:es prOdutos do Brasil; e, ainda,
�'el11os o algodão, qU€ é de grande
Importância, � ,aproveitado como

�xc�lf!n�e matéria prima, para as
mdustrIas texteis do nosso pais.

.

Alberto dos Santos .Dumont
: Cientista brasileiro, nascido no

Estado de Minas Gerais, a 20. de
julho de 1837. A sua grande atra­

ção, eram as máquinas da fazen­
da em que vivia. Junto delas, passa­
va horas e mais horas, observando­
as, apalpando-as, e procurando ad­

-, vinhal' como funcionavam sua,s en­

grenagens.
Descobrindo no filho inclinação

para a mecânica, o pai mandou-o
palia a França. Ao chegar a Paris,
dedicou-se ao estud-o da Aeronáu­
tica. Depois de ter assimilado co­
nhecimentos de aviação, deu iní­
cio às suas experiências. '

Fez construir um primeiro ba­
lão. cilíndrico, a que deu o nome

de Brasil, e, neste mesmo balãet
a 4 de julho de 1898, realizava uma

ascensão. Logo a seguir, Santos
Dumont constrói um segundo ba-

,:.. i'_, g (";. R I A Ião, e com maís onze companhei-
Falamos numa reunião cultural, ros toma parte em uma �mpeti­

como esta, sôbre a alegria, não é, ção, na qual, o seu balão permane­
como pode parecer, uma futilidade, ce no ar cêpca d.e vinte ,e três ho­
pois, .este �atol' p��c?lógico t�m ras. Em 1898, construiu uma série
uma lmportancla- deCISIva na VIda de balões cilindricos. No ano de
d�s criaturas, que vivem em so-

I 19Qo., inscreveu-se como candidato'
cledade.

.

I único ao prêmio d9ado por H.
lúll indivíduo tristonho, t�CltUl�- Deutsch, não' o ,alcançando, devi­

no, completàmente entregue,as pal- do ao atrazo de cinco minutos.
xöes e Ci'e_sprezo pel� vida, so pode- Mas, não só por isso esmoreceu,
rá encontrar Obstáculos em seus, com o seu sexto balão realizouDai a importante missão da es- empreendimentos. uma ascensão, rio qual não só obte-cola', que, .desta sorte, vem a ser (j
, No entanto u!l1a pessoa alegre, ve o Prêmio. Deutsch, cómo também.complemento do lar. ,

en�ontra, nos lüvers<?�. ramps. de urq a)lxilio dto govêrno' brasileiro.
Antigâmente, aS mães viviam no traoalho, que lhe facllltam a VIda, Mas nã'O estavam ainda terminados

lar cuidando de seus filhos; hoje, um �mbient� agr'aclável, farp_iliari- os setts inventos, pois em' 1906,po�ém, algumas delas acham:se zando-se faCIlmente, com os s'eus com um aparelho mais pesado do
empregaçJ.as, e seus filhos recebem colegas e, simplesmente, por ser�m que ar, o Demoiselle. realizava um
a educação na escola. alegres, contam com um vasto Clr- vôo em Paris. Estavam assim in-
É a escola, pois, que m,inistra a cuIa ?e' �I�lizade na vida_ social. ventados os àerop1anos. Santos

educação física, que torna o corpo Os mdlVldlúos alegres' saú conhe- Dumont faleceu na cidade de
sadIo 'e vigoroso; a educação inte- c�dos por sereII).. sorrident�s, �ntu- Santos, 'a 23 de julho . de' 1932,
tectual, que ,desenvolve a inteli- s1a�macl?S e m�It� c01I2um�atlvos. �tú:r;nentad<?, .porque os ho�ens ao

gência; ,a ed,ucaçã.o n:oral, que fOl'- N� .�nha opm1ao, sao dIversos, mves .de_ utlllzarem o seu Invento
ma e 'aperfe'içôa O. cal';íter, estimu- bs fatOl ep, que po�dem �oncorrer, em missoes d� paz, !r��sformaram
lando os bons sel1tim€ntos e pro- para que ul1l;a pes�oa seja alegre. ,em uma ter.l'lvel maqmna de des­
curando evitar o 1)endor às más Mas,. preflro' �ltar ?� .

que m� truição. Apesar de muittos !gnora­
ações; e a educação' cívicà, que e1i-1 ?c�.rrem, c,o.m maI,s faCIlIdade,

_

a rem quanto. d�ve ,a aviaçãp a êste
sina a cumprir os 'deveres para IdeIa, como. a �aude.! a. educa�ao grande .brasilelro, Santos Dumont

..'com a Pátria. Intelect�al e,a s�tuaçao fmance1ra.' bem merece o titulo que lhe foi
T- ._-, • �. A saude, e, Para o meu ver, o conferido, () de "Pai da Aviação".Nao ha proflssao malS nobre do mais essencial, o mais firme . de Carlos AdoHo Blumenberg

oerto veneno denominado. Nicotina. que a do mestre, €[ue rePr�senta, todos os fatores, para que as pes-
A exportacão do fumo do Brasil ao mesmo. tempo, a farmha e a soas sejam alegres.. sociais, f,requentando, bailes, eine-
não é. das-piores, sendo São. Sal� Pá�ria, _ �mbas i�teressadas na Pois, nãü posso a:reditar q�e mas e todas as coisas; agradáveis,
-"ador, 'o maior centro exportador. ledlLcaçao de seus fl}hos. uma pessoa do.ente, s111ta alegna. que lhe podem tra�r a alegria.

, Os estados de maior produção ,Para educar e instniír é neces- Uma pessoa que recebeu, ou me-. Gera1mente, a alegria é produzi-
eleste

.

produto são: Bahia, e Rio sário despender. 'grande' esfôrço. lhor, possu� educa�ão i?-telectual da, 9uando, os nossos desejos sã�
Grande cio Sul, havendo também Por isso, a função de mestre é 'P0�dera sentir alegrIa" dlan� das realIzados.
pouca produção em outros estados quasi sempre exercida por pessoàs êOlsas belas, por se portar na aI: Uma pessoa, que tenha lut,ado,
brasileiros. devotadas e generosa::;. ( tura ele oompreender' as maraVI- por uma deter�inada causa, sem
A produção do fumo, alimenta a O aluno deve ao rnestre respei-

lhas das. cousas. nunca encontrar o êxito de .elHl
importante indústria de charutos

to, obediêncià e reconhecimento. Chego � acreditar qUe a 'situa- esforços, não pode' viver alegre.
e ciganos, tão espalhada no Bra- Na escola- e em quàlquer parte em ção financeira, por certo, concorre- Para terminar o assunto da mi­
sil, e eni todo universo.

.

que o encontre, deve s.audá-Io rá, para que os individuos se apre- nha preleção, quero dizer que a

atenciosamente, sentem alegres, pois nada lhes fal- alegr1a, é' o prázer da alma.
tará; e poderá atender aos convites Manoel L. 4lmeida

O mestre, por sua vez,'deve tra-
tar o aluno com bondade e mode­
ração.

O aluno dev,e tratar se)1s colegas
com delicadeza, nunca os maltra­
tando. nem lhes fazendo injustiça.

Perante uma assistência regular,
dia 15, às 9 horas, no Estádio da
Fôrca Policial do Estado, defronta­
ram-se as equipes do G. C. P. A. B.,

Aspecto do jogo de Voley, entre ai

equipes do GCPAB e GeCRA
Aspecto do jogo, de voiev, entre as

equipes do GCPAll e GCCRA

-=z=:z:'

Crepúsculo
.BIOG1.�.A.FIA

l' índava-se o dia.
Os homens, cansados, após o

trabalho exaustivo, dirigem-se
para os seus lares, procurando. o

aconchego ela família, e para re­

pousar e acumular novas energias
;)ara o dia seguinte.

.T�1 não se ouvem nas fábrlcns o

ruído das máquinas, e o barulho
rios martelos, caindo pesarinmente
söbre as bigornas impulsionadas,
peio braço do operário.

O sol, l.eíjando o cimo dos 111on-'

tes e enviando à terra os. seus úl­
timos raios benfazejos, qual longes
braços, num gesto de 'despedida, j<i
vai encobrindo no horizonte.

O céu, no poente, tínge-se de
côres diferentes, onde apenas, al­
guinas..

nuvens aparecem, parecen­
do ter sido colocadas ali proposi­
talmente, para aformosear mais
aquêle quadro, que faz com que. os
homens fiquem extasiados, à vista
ele um 'espetáculo tão maravilhoso.
No mato, os passarinhos soltando

os últimos acordes de seu canto
mavioso, parecem entoar um hino
ao Criador, por ter feito tão bela
_) natureza.
O mendigo procura a seu' case­

br-e, após recolher durante aquele
dia, as dádivas que lhe foram da­
das,. ]:)01' mãos, car.idosas. ,

Lá, longe, na capelinha,. OUve�se
o badalar do sino, chamando os

f�éis para a ·.oração,
.

Os rtjmores vão diminuindo...
0uve-se o deslizar manso das

águas no leito do regato, como que
adormecendo. Uma leve brisa co­

meça a soprar, impelindo as folhas
sêcas das árvores, que estão caidas
ao chão.
Daí a momentos a terra começa

a cobrir-se de treva�. Tudo parece
mergulhar ein uma imensa. soli­
dão .. , Tudo é silêncio....
Uma eslrêla aparece no firnla-

mento.
'

A noite chegou...
u,enato Wendhausen

E_qlli!Je d.e Volcy do Instituto e da Industrial antes do jogo

A. ESCOLA
I c

A e'ducacao da criança, isto é, o

seu desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento físico, intelectual e moral,
cOl)stitue dever primordial dos

pais mas êstes raramen.te dispõem
de tempo e preparo necessários a

tal fim.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARVÁO, EM 1945

A"igllil G da �osta

Segundo dados apresentados no último número do "Boletim Eeta­
tistico" do I. B. G. ;E., refer.ente. ao .r;>rimeiro trimestre do a.p.o corren­
te, ascendeu a 1.958.909 toneladas, no valor de 210.,1 milhqes de cru­
zeiros; a produção .brasileira de çarvão mineral, em 1945. �sse total,
bastante elevado em face de produção -anterior à guerra, só foi supe­
rado em 1943, quando das jazidas se extrair<,lm 2.0.78.256 tonelades. O
ano de 1944 marcou um deç)ínio, com um montante de 1 855 591 tone-
ladas, tendo havido, pois, sensivel reaçã'Ö em 1945.

.

Os Estados por' €xcelência produtores de carvão são o Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, aos quais viel'am juntar-se o Paraná fi São
Paulo; o primeiro a partir de 1930 e o segundo de.1940.

É a seguinte a 'distribuição do volume produzida, em 1945, Pt)['
aquelas Unidades Fec!eradas: Rio Grande do Sul, l.J4o..075 toneladas;
Santa Catarina, 692:856; Paraná, 107.208; e São Paulo, 18.770. toneladas,.

Apesar da tendência ascencional da produção, observada no deeê­
nio ([UB precedeu o conflito mundial, é o ano de 1940' que assinala
o comêço de um período distinto, na €xtração do referido GombusHvel,
a qual deverá. aumentar cada vez mais., já agora para atender às exi­
gências do funciqnamento da Usina de Volta Redonda.

Em ·1939,- o Brasil produziu 1.04($.975 tonelàdas de carvão. No am).
seguinte, com as importações· granQ_emente reduzidas, a produção su­
biu par::! 1.336.301 toneladas, tendo s,ido contínuo o acréscimo áté 1943.
na :ras.:: ',lab é'.guda da conflagração mundial.

É,. em geral, na escola, que se

fazem as amizad� que mais per­
duram. Cumpre, porém, só fazer'
bQéfS. amizades, evitando os maus .e

procurando a companhia dos bons
colegas.
O' aluno deve esforçar-se, por

bem cumprir os seus deveres esco­

laTes; aproveitando da melhor ma-.
neira possivel o tempo destinado
ao estl'ldo e prestando cuidadosa
atenção às explicações ministradas
(:telo mestre, pois, SÓ assirn, pode­
rá ser lll'l.is tarde uma pessöa de
cultura.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DO QUE TEM
TIRANO ,QUE-

MEDO, PORQUE ACHA LOGO
O EXPLORA� - G. Wag�er ..

.r:

Notas, .Socla
\

Estamos, seguramente, informados de que' vários profes-
sores catedráticos, príncípalmente, lentes da nossa Faculdade
de Direito, estão tomando iniciativa de uma notável e edifi­
cante obra, A fundação de Escolas Técnicas Superiores, que,
junto às existentes, formarão a UNIVERSIDADE SANTA CA­
TARINA.

Os moços da nossa terra receberam, com grande júbilo,
.

esta notícia, pois, com a' fundação de uma Faculdade de Filo­
sofia e de Escolas Técnicas de Odontologia e Farmácia, evitar­
se ....á o grande sacrifício de muitos jovens, que, querendo espe­
cializar-se em certos ramos, têm que ir estudar fóra, porque
a nossa cidade, infelizmente, está deficiente de Cursos Supe­
ríores.

Se, numa afirmação -de boa vontade e patriotismo dos nos­

sos governantes, se tornar realidade tal sonho dos moços de
Santa Catarina, teremos a Cidade de Cruz e Sou.za e Vitor
Meireles transrorrnada numa verdadeira Cidade -Universitária.

.

Avante, pois, Srs. incentivadores de tal empreendimen­
to: Poderão contar com os ótimos protessorés que há em Flo­

rianópolis; grande ínterêsse nos estudantes também não falta.
, E quando, da nossas escolas que já formam Professores

técnicos primários, doutores em Direito e Economia, Contado­
res e técnicos da nossa Escola rndustríal, sairem os professo­
res especializados na Faculdade de Filosofia e doutores em

Odontologia e Farmácia, formados em Cursos Especiais, have- .

rá a confirmação de que, em Santa Catarina, os moços podem
estudar, SEGUNDO A SUA VOCAÇAO.

Oxalá não fique tudo em projeto. Confiamos na ação das
Autoridades Escolares e do Govêrno, que, assim, estarão con­
tribuindo para dar solução a um dos problemas máximos do

* * ,* * * * Brasil - A Educação.
Defluiu dia 1°, a data natalícia Decorreu à 7, a data natalícía., ---------------------�---------

da gentil senhorita Maria de Lour- do aluno Francisco Silva, do 20
des Neves, aluna do 2° ano A. I ano B.
A Maria, nossas felicitações. Parabens de "o. Idealista"..

* * * * * *

'Transcorreu a 9, o aniversário Ainda a 7, transcorreu o aníver-
da aplicada aluna do 3° ano A sário natalício, do jovem Nilton
Eãna Vieira. C, da Silva, aplicado aluno do 3°
Felicitações de "O .Idealísta". ano B, e esforçado membro da

.

* * * Fanfarra dêste Instituto.
Festejou dia 10, o seu aniversâ- Por tão lembrada data, o jovem

río, o "mignon" atleta do Institu- colega, foi alvo de grandes feli-CariSS1lnOS professores, to, Moacir Coelho, aplicado aluno citações, inclusive, as do "O Idea-
Meus bons colegas. do' 40 ano.

.

. lista".
As horas correm céleres, umas Ao Coelho, nossas sinceras feli- * * *

em. seguida às outras, marcando,' citações, Defluiu a 1'5, a data natalícla, do
no

.

tempo da vida, maís días de * * * talentoso jovem, Lourivarte A.
alegria ou de tristeza, de satisfa- Defluiu a 11, o aniversário nata- Goya, destacado aluno do 2° ano
ção ou desprazer. E, lã se vão, dias lício, do nosso digno e prezado Normal.
e dias, formando meses e anos, tão professor de Matemática, sr, Ao 'prezado colega, e grande co-
cheios de recordações, deixando Flduardo Pio da Luz. Iaborador de "O Idealista", nossas
tanta saüdade. E, a saüdade,' pala- Por esta tão significativa data, felicitações.
vra tão cara, tão doee, por certo, o professor Eduardo foi alvo de * >I< *

que tantas .Iembranças nos deixa, grandas felicitações.
.

Viu passar día 16, entre risos e
de então. E, felizes são aqueles "O Idealista", associa-se prazei- alegrias, sua data natalícía, a pren­
que, podendo oLhar os anos passa- rasamente, e envia ao bom mestre, dada senhorita Nadir Silveira,
dos, os vêm tão belos, tão cheios muitas felicidades. aplicada aluna do 2° ano .Normal,
de vitórias, tantas vezes galardoa- .*. >1< *.

_ .Por tão auspiciosa data, a dis-
dos os seus atos e premiados ps Ainda a 11, defluiu o aniversá- tinta aniversariante, recebeu de
seus trabalhos, E a vida: é bela, re- río, da graciosa senhorita Edi Lo- seus colegas e parentes muitas fe-.
pleta de f1ôres que perfumam o pes, aplicada aluna do 1° ano A.' _ licitações, _

caminho, por onde passa, sorrindo, A Edi, parabéns de "O Idea-
.

Embora tardiamente, "O Idea-
. o que vive.

_, list_a". lista", almeja-lhe um futuro, feliz.
E, cara dtretora e grande ami- * * * * * *

ga, no dia de hoje, quando, para Transcorreu a 15, o aniversarlO _Transcorreu a' 18, a data natali- R;osa,. aluno do 2° ano Normal, e

vós, mais um alno, de útil e provei- do aplicado aluno do' 10 ano A, cia, do nosso digno professpr de' �gn� 2° Secretário do G. C, P.
tosa existência, se completa.; nós, Luiz Senam. Matemática, sr. Anacleto Damiani.

. .

,
.

"

S6US alunos, que lhe admiramos Ao Luiz, as felicitações de "O' For tão. magna data, não poderia �� colega Edgar, deseJam?s mIl

multo o viver, vimos render-vos a Idealista". "O Idealista", deixar de congratu- feliCIdades, e �m* ;uturo felIz.

"nossa homenagem, prova da nossa * * * lar-se com o digno mestre, dese- O r 30 'cl 'd
. -

'sincera gratidão.. Somos felizes, Festejou dia. 18, sua data nata- jando-Ihe para o futuro, muitas .

(la ,� e gla� � satIsfaç.ao
neste J;noniento, porque vemos feliz Hcia, a prendada senhorita Maria felicidades, par a ':' graclOs� serrhor1ta Juamta

aquela que, por nós, muito tem, do Rosário Jacques aluno do 10 * * * Bonsfleld, aplIcada aLuna do 2°

feito, e que, jamais, poupará eSfor-1 ano B.
'

Decorre a 19, o aniversário da aD:ß l����;L .
..

I t bços, para outros jovens que, como A aniversariante, as since'ras fe- senhorinha Beatriz Oliveira, apli_...o . �SPl_ClOS� c a a! rece eu

nós, neste templo de bondade e de liCitações de "O Idealista". cada aluna do 20 ano NormaL
.

�lUJtas f�hc��açoes, mduslve as do

saber, verão iniciar-se, nas verda- * **' Parabens de "-O "Idealista".
O IdealIsta.

des de que vós e vossos
. colegas � Decorr.eu a 19, o aniv,ersário (la * * *

são fontes. oolega Eudora Ramos Schaeffer. Viu passar a 21, seu aniversário,
A -data de hoje assiriala, não so- aplicada aluna do 1° ano Norma:; o jovem Pedó José Bosco, sócio

.mente um· anh:ersário, mas, sobre- onde conta eom um vasto círculo honorário do G. C, P. A. B. ,Para-
tudú, um ano mais na conquista de amizades, bens de "O Idealista".
de outras vitórias, e a esperança, A Eudnra, desejamos mil feli�i-, * * *

para a1ciinçar novos alvos, e 'Conse- dades. ' Transcorreu a· 25, a datá natali-
gUí-los com redôbrªda galhardia. , * * * cia, do' nosso digno professor de
E,daí, vir� a imarcessibi1idade dos DeflUIU dia 20, o aniversário na- Psicologia e Pedagogia, sr. Joa- \

feitos, a g!erificação do belo, e o talício da senhora Celeste Franzo- quim ALcântara dos Santos. ANVERSARIO DA "A GAZETA"
culto à inteligência. Bi Pinto, di:gna funcionária deste Por ser figura de destaque, em
Muitos e m.uitos louvores bem o estabelecimento, onde ocupa o nosso meio cultural, foi o digno

mereceis, {!ara méstra, porém, a cargo de Bedél.' Por tão aUdpicio- mestre alvo de grandes felicitações,
nossa inteligência é fraca, o que sa data, recebeu por certo muitas inclusive, votos de felicidades, e
nos impossibilita. de falar as ver, felicitações. um futuro risonho e feliz, dese-
dades que só os nossos corações Embora tardiamente, "O Idealis- jados pelo "O Idealista".
sabem sentir. lJonge estão as nos- ta" des(i!ja-Ihe muitas felicidades. * * *

sas palavras de exprimir o que vos * * * Defluiu dia 25, a data natalícia
devemos, e mesmo que o soubésse- Transcorreu dia 22, o aniversá- da colega Nilda D'Avila, aluna do
"mos, nunca Chegaríamos a expres- rio da jov:em Maria Dalva Botelho, 5° ano. .

sar o que, na realidade são os nos- aluna do 4° ano, À Ni-lda, felicitações de "O Idea ..

sos sentimentos. Difícil é-nos ex- A Dalva, nóssas felicitações. lista".
pressar o que à nossa alLma sente * * *

de agradecimento, mas,' pedimos Festejou dia 23 seu aniversário
que tenhais certeza de que, bem natal;icio, o jovem Walmir Gtiima-

- mais alto que as nossas palàvras, rães, aluno do 3° 'ano B.
falam a nossa consciência e o nos- Ao Walmir, ossinceros parabens
so coração, sumamente, reconheci- -de "O Idealista".
do.

, ,

* * *

O muito que, por nós, tendes fei- Decorreu dia 25, o aniversário
to, permanecerá, indelevelmente, da gentil sellhorita Eli Luz, apli­
grava'do na nossa lembrança, mar- cada aluna do 1° ano A.
cando, na nossa vida, tão gratas e Felicitações de "O Id;ealista".'
significantes recordações. E que '* * *

ruja o tempo, ,e que desapareça a Transcorreu a 26, a 'data natalí-
bonança, ainda assim, rá estaremos cia do jovem Rubens Vitor da .Sil­
a ouvir os seus conselhos, e a saa va, digno ,sócio . honorário do
.palavra tão cheia de puras verda- i G. c, 'Po A. R
des e acentuada sinceridade. Ao Ruoens nossas

M.€S DE JULHO

o día 11, foi de grande satisfa­
ção, para nós, alunes do Instituto,
por ser ....a data natalícia, da nossa

mui digna Professora e Diretora,
Dna. Antonieta. de Barros ..

Em homenagem, a tão honrosa e

significa!tiva data, realizou-se no
Salão Nobre dêste Instituto, uma

festa, contendo variadíssimos nú­
meros de música, e Iíteräríos,
Efu-bora tardiamente, "O Idealis­

ta" felicita-a almejando-lhe para o

faturo, as maiores e maís duradou-
ras felicidades.

'

A seguir, transcrevemos, a -bri­
lhante oração do professorando
Antônio Souza, digno presidente
de G. C. P. A. R, em homenagem,
a digna aniversariante.

Exma. sra, Diretora.

•

IS
Vêdes, aquä, moços e moças, São

almas que se abrem, diante de
vós, para que proveis a' realidade
do seu afeto e' a pureza do seu

sentir. E a simpatia que vos te­
mos· jamais será abalada, sejam
quais forem as circunstâncias.
Prezada Diretora:

.

Nossa homenagem é modesta.
não se reveste de :exuberante de­
monstração, 'mas, no intimo é
como o cristal, reveste-se de tôda
a purídade e sinceridade do nosso
sentímento.
E, na singeleza da nossa expres­

são, ó Mestra, é-nos agradável que
recebais, com todo o carinho que

. possuís, a lembrança que parte da
nossa simpatia, da Simpatia dos
vossos alunos, os jovens que, to­
dos os días, atravessam os um­
brais deste templo, e, isto, para
dar mais ênfase à síngularldade.
da nossa homenagem. É uma das
provas da nossa gratidão, caríssi­
ma diretora,
Prezada Mestra:
São nossos votos, que a {elicida­

de, sempre, vos sorria, e que os

dias alegres se sucedam por mui­
tos e muitos anos mais, na vossa
existência, para o nosso orgulho e

contentamento.
Cumprimenta-vos o. Grê'!f1io Cul­

tural desta casa, e o Instituto de
Educação, em geral.
As nossas felicitações!
Tenho dito.

Defluiu a 29, o aniversário da,
gentil senhoríta Marli Pereírínha­
Ammorn, aplicada aluna do 2°,
ano B.
A Marli; desejamos inúmeras fe­

licidades,
'

* * *

O dia 30 é de grande satisfação
para o jovem atleta Arquimedes
Purificação, mais conhecido por
Médinho, por ser a data do seu

aniversário natalício,
Médinho, por tão auspiciosa

data, foi muito felicitado, por seus

colegas e amigos.
"O Idealista" também felicita-o,

estendendo-lhe os seus maís .calo­
rosos parabéns.

* * *

AGOSTO

UM� IJI?ILIl4�TE
I�ICI�IIV�

O. M. Filho

Foi alvo de grandes felicitações
no dia 5, o nosso digno professor
de, Geogratta, e Cíêncías Físicas e

Naturais, sr. José Martins Neto.
Elemento de valôr no Instituto,

e professor Martins, tem sabido
conquistar a simpatia de todas os

seus colegas e alunos.
-O Idealísta", associando-se as

felicitações, deseja-lhe mil felieí­
dades.

* * *

Festejou, día 7, seu anlversárlo
natalicio, o jovem Alberto Cúrcio,
aplicado aluno do 1° ano Normal.
Ao colega Cúrcio, félicitações de

"O Idealista". ,",

E SI

* * *

Viu passar a 27, mais um ano de
ßua salutar existência, o nosso tao.
lentoso e prezado mestre, sr. Hen-
rique Stodieck:

.

Figura de grande relêvo nos

meios culturais, é o digno profes­
sor, Lente da cadeira de Sociologia,
dêste_ Instituto.
Por tão significante' data, "O

Idealista" não poderia deixar de
trazeT ao prezado mestre, os mais
sinceros e ardentes votos de félici­
dades,

* * *

Festejam dia 28, sua data nata-
felicitações. licbl, a gentil senhorinha Léa Cou-

/�
A '19 dêste mês, uma de minhas nos cultura e sábios conselhos

colegas convidou-me para assistir- paraa vida!
mos a uma aula de Matemática, E recordei-me... , do proresser
no 5°. ano Fundamental. Aceitei o, Mâncio, calmo, modesto e bonde­

convite e fomos! so; explica e ilustra as suas lições
Entramos com o professor Da- de um modo todo próprio. Para

míaní, 'que começou a sua aula na- mim, êle é um sábio, modestisst-
-turalmentJe. mo ! ...

Aquela sala despertou-me, 'desde E o professor Brüggernmann, a

logo, recordação do ano. anterior, lembrar-nos o grande Creador, as

em que cursei o 5°. ano; sala, onde suas obras e a sua justiça, a íneul­
eu soube melhor aproveitar as cal' e'In nosso espírito a fé no futu­
.aulas do curso fundamental. Aulas roo Futuro .para êle é' progresso, e

será na verdade 1" É um mestre

para a mocidade...
O professor Damíaní, aquele que

eu me chamava diante dêle nova­

'mente, assistindo a uma de suas

aülas l É o mesmo, síncero, natu­

ral, bondoso mas energico, com

essa energia que tanto o caracteri­
za ! . .. Energia bondosa!
Tenho, saudades.. _ dêsse tempo

e dêsses mestres; apesar de possuir
atualmente professores que podem
marchar junto de vós,

.

queridos
mestres, mas é impossível esque­
cer o que é bom! ...
Tenho saudades .. " das ilustra-·

Góes sábias do professor Mâncio;
.Ja fé e do otimismo do professor
F3rüggemm.ann; da naturalidade do

professor Damiani; e de tudo q\.Je
. caracteriza todos os outros!

Valores, grandes valores., são to­

dös êsses mestres...

Homens dos quaís a humanida­
de necessita, significam progresso-­
para um país!
Queridos mestres, que me pro­

porcionarl;lm dias alegres e felizes
e que me deram conhecimentos; e

fé e coragem' para olhar a vida
com confiança; eu vos ,agradeço de

Dia II) de Agosto o matuÚno todo o coração, tudo o que me

"A Gazeta"-festej.ou o seu dééimo- destes! De vós, ganhei a base para
terceiro aniversá,rio de fundaç�o. minha' vida!
Jornal moderno, bem ,feito apre- Construtores da Pátria, ela vóssentando, diáriamente, um serviço

de informações perfeito, êste ma- eleve, muito, muito...
tutino é um dos órgãos da im-. O vosso prêmio. será recebido
Pl:ensa fIorianopolitana que hon- das mãos. de Deus. .€le vos fará
ramO a cultura de nossa terra. 'justiça. O vosso trabalho é paraServido, por um punhacio ele Ii:le, porque sois pl:ogresso, e por­bons jornalistas, venerado' peJo
público, "A Gazeta" é, com razão, que os vossos ensinamentos serão
um dos jornais de maior influência eternos: vós os deixastes conosco,
ele Florianópolis, nós. os transmitiremos, e assimPor isso, as fes�as e solenidades sucessivämente!que celebraram a passagem de
mais um ano de existência, tive- Cada aluno desta escola, cada
ram um car-áter t�o grandioso. mestre que daqui sai é um vosso

Como, todos os anos, a emprêsa devedor!
-

dos Cines Ritz e Roxy, ofertou aos Perdão, Mestres, se não fui como
pequenos jornaleiros ingressos
para assistirem uma sessão cine- . devera ser! Eu, desde o ano ante-

matográfica.
. ,

riol', Jä' vos reconhecia!
"O Idealista" embora tardiamen- Ar vossfl obra é eterna, e eterno

te, manifesta p seu júbilo por esta será o Prêmío!
-

grande data ao mesmo tempo que ," C�tarjna Seáraalmeja votos de 'ininterruptos su-

cessos. L ano Normal

que aproveitava com prazer, por­
que já podia raciocinar e compreen­
der que grandes personagens en­

travam' naquela sala afim de dar-

tinha, aplicada aluna do 4° ano
Fundamental.
A distinta aniversariante, dese­

[amos um futuro risonho e feliz.
* * *

Transcorreu a 29 a data natalí-
cia do jovem Edgar Cândido da'

* * *

Transcorreu dia 26, a data 'nata-
lícia

.
da gentil ,sen):lOrinha Enila

Linhares, aplicada aluna do 4°
ano FundamentaL
"O Idealista", embora tardia­

mente deseja-lhe mil felicidades e
mTI futuro feliz,

'
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